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T A I m p r e n s a paulista 
Oilmimu, d* Mraclcaba 

Chora neste momento • p»trl» p s n 
lista a parda d* a m filho dileeto, qoi 
tento l o a b e honrai-» com ai solntllla 
çces do aan talanto privilegiado. 

O Brasil inteiro ourva-se respeitosa 
ante o tnmnlo reoem-fechado do bra 
•i leiro illnstre, que em vida mnito tra-
balhon para glorificar a sna patria 
querida eom os fulgoraa do aea esp i -
rito lúcido. 

O dr. Eduardo Prado, t i o eedo per* 
dido para o carinho da nua respeitável 
familia, para a estima dos seus com» 
patriotas a para a admiração dos seus 
amigo*, entra trlnmphante no Pan-
theon nacional, que ó o coração da 
patria, onde reviverá glorioso • onde 
a m i o impiedosa da morte, que i a ve 
zes é o esquecimento, não conseguirá 
alcançal-o. 

Justamente quando o dr. Eduardo 
Prado eatava nessa edade viril, em 
que a pujança do oerebro desabrooha 
o i seus melhores frnotos, é que a fa-
talidade qu i s que se abatesse aqnella 
formos» eabeoa d» athleta. 

O mundo littorario, o mando que 
vive pela vida intellectual, todo aquel 
l e qne soaber o qu in to custa i for-
mar-se um eerebro pensante, nm 1 
dadeiro miorooosmo, g » syntbetl 
por assim dizer, a vida intelleetiva de 
milhares de gerações de eerebro», que 
penaaram • luotarem e padeceram por 
transmittir-noa qualquer insignifleante 
paroella de eonheoimento sobre o 
inundo physioo ou sobre o mundo mo-
ral; digamos mesmo—qualquer intel* 
ligencia medíocre—todos, todos reoe-
ber io eom a mala intensa magoa 
notlola tristíssima do anniquilamento 
desse brasileiro notável, q u e tan to 
soube honrar as nossaa bellas lettrae 

O Almirante, ap r e sen t ando sent idos 
pêsames á dist inota famil ia do i l lns t re 
finado, desfo lha uma p u n g e n t e saúda 
de sob re a sua c a m p a . 

Â Evolução, de C u > Branca 

Fal leceu no s a b b a d o passado, om 
S . P a u l o , o d ls t inc to brasi le iro d r . 
E d u a r d o P rado , viotima d e febre ama-
rella con t r ah ida no Blo d e J ane i ro 

O d is t ino to panl is ta , q u e acaba de 
eclipsar-se para s e m p r e do numero 
dos vivoc, pe r t ence & i l lns t rada f a m i -
lia P rado , d» qual fazem parto os n i o 
menos dis t inotos patr iotas , d ra . Anto 
nio P rado , Mar t inho P r a d o e tc . 

O f inado era reconhecido com uma 
men ta l idade de pr imei ra plana, a a sna 
m o r t e ' a b r o nm olaro, difflcil d e p r e -

-ht>r. naa le t t ras patr iaa. 
exmu. familia ap resen tamos nos-

soa pesamos, fazendo extensivos aos 
nossos collegaa d ' O Commercio de São 
l'aulo. 

tua ia Appartcida 

7~'i«»oeu ha dias e m Silo Pau lo 
nquel le ' g r a n d e homem q u e honrava a 
nação bras i le i ra . 

Chegando do Bio de Janeiro, aonde 
tinha ido tomar conta de uma cadei-
no Instituto Geographioo, para q u e 
nltimamente tinha sido chamado, o dr. 
Eduardo Prado contrahin l i , em pou-
cos dias, o germen da febre amarella, 
qne se lhe manifestou no mesmo dia 
de an» chegada » S. Paulo. 

E d u a r d o P r a d o s u s t e n t o u ha p o u c o 
t empo u m a g r a n d e campanha em fa-
vor das Ordene Religiosas, cont ra o 
d r . Ba r re t to , q u e aa combat ia . 

E p o r isso tornou-se celebre, p o r q u e 
n o campo d a d i senss io venceu u m a d -
versár io t a m b é m ce lebre pelos oonhe-
r.imentos q u e todos reconhecem n o 
dr . Ba r r e t t o , de q u e m E d u a r d o P r a d o 
não e ra in imigo e a q n e m sua mor te 
oauson immensa t r i s teza . 

Apesar d e n i o oonheoermos os p a -
ren tes d o i l lns t re finado, desta» oo-
lnmnas lhes enviamos nossas s e n t i d a s 
condolências . 

O Democrata, d« Doai Córregos 

T e n d o - n o s chegado, i ult ima hora, 
tio dia 31 do passado, a desoladora 
not icia d e haver fal lecido na capi ta l 
o i l lus t re paul is ta e u j o nome ep igra -
pha o nosso art igo, n i o noa foi possí-
vel, pela abso lu ta fal ta d e tempo, r e n -
de r ao eminen te ext ineto o nosso s in-
cero pre i to d e admi ração pelas suas 
v i r tudes civlcas e pelos beneficios q n e 
de r r amou sobre o t o r r i o natal , na sua 
curta , mas gloriosa pe regr inação . 

O Democrata, p ensando in t e rp re t a r 
os sen t imentos de pesar dos sons ama-
veis le i tores pela e n o r m e perda de 
quo foi vict im» a cara patr ia , vendo 
desapparece r naa p ro fund idades d o 
tumulo u m doa seus mais conspicnos 
b n t a l h a d o r o s ~ o e rud i to d r . E d u a r d o 
Prado—assoc ia -se ao luoto nacional, 
l amen tando o occaso daquel le astro 
de pr imei ra grandeza , daquel le b ras i -
leiro i l lus t re , cu jo nome honrou no 
ex t rangei ro a pa t r ia q n e tanto es t re-
mecia e q u e lhe tomava o melhor 
t empo na aincera e convicta p r o p a -
ganda d o seu sonhado ideal político— 
• Monarc l i ia . 

Sempra nobre , s e m p r e altivo em 
sutis cons tan tes combates , o pr imoroso 
escr iptor , o cri ter ioso jornal is ta , r e -
pcl l indo r igorosamente as suggestóes 
cont rar ias ao sen caraoter polít ico so-
cial, cercou-se de um prest igio aem 
exemplo, cap t audo a admiração e o 
respei to dos seus propr ios adversados, 
que o t emiam, q u e o acatavam, pela 
justeza d e caraoter e pela indefectível 
coherenoin de prinoipios, pelo ardor e 
Hombridade com q n e defendia a grau-
d » causa p o r q n e se bat ia , p res tando-
UK«, quiçá, • elles que o admiravam, 
Om Serviço real , evidenoiado na in-
t rans igênc ia da oppos lç io . O dr. Eduar-
do Prado e ra um baluarte de fé, um 
precioso mentor , um moral isado doa -
fainedor. 

O O Commercio de Sao Paulo era (con-
tinuará a sel-o?) a (olha mais lida, 
mais procurada pelos descrente a, que 
ftella bebiam o ooneolo, que nella en-
contravam uma sombra amiga nos dias 
eanicularea da deeeeperanca. 

A l iepnbl iea muito deve i s satyraa 
do dr. Eduardo Prado, i er l t ica severa 
e j usta d o sen iaoorrupllvel Jornal 
<jue. mesmo naa incandeeecnehc da 
J «ixúo partidaria, sempre 
tci illeeo o earaeter do " " 

M 

itjj.uuuumiu», por nm momento unidos 
• o s monarebistae, ao lado da illustre 
e lnetuoaa família, noa aeerquetnos do 
s»rcoph»go do extineto brasileiro, e 
ohoremos ao mesmo pranto u perda 
do f r a u d a a i d a d i o quo tanto lncton 
pela glorif leaçio da nossa cara Patria 

i perante • • nações oultas. 

i«- l iar ia, desta capital 
Tr i s te not ic ia enluoton, no sabbado , 

81 do passada , u m a famil ia numerosa , 
uma oidade, u m a n a ç i o in te i ra . O 
pas samen to i n e s p e r a d o d o vu l to q n e 
em vida era conheoido com o n o m e 
q u e enolma e s t a s l inhas. 

Os homene m a i s conspicnos, oe re-
p re sen t an t e s d a n a ç i o , oa orgama da 
o p i n i i o publ ioa , na capi ta l federal , 
na oapital do Bstado, nas c idades do 
inter ior , d e p o s i t e m corõaa d e recorda -
ç i o immor redourn sob re o jaz igo da-
quel le corpo, q u e fôra morada «de 
umu alma vaaada nos moldes de todos 
os sen t imen tos nobres , esp i r i to e leva-
do, q u e s e evolou para as regiõea etlie-
reaa á busca d a v e r d a d e e t e rna .» 

A despre teno iosa Ave-Maria n i o 
p ô d e d e i x a r d e d a r um adeus 11 sau-
d o s o . . . n m a d e n a l l S U t o . . . l ugu-
b r o . . . q u e d e i x a nos l te coração s u b -
mergido n u m ooeano d e a m a r g u r a , ao 
compatr io ta , a o sablo , ao l i t t e ra to , ao 
catholico, q u e morre; ao sábio catholico, 
q n e de fende a e i d a d e d e DCUB com-
" " T a l 

Quem vis i tava a fazenda do Brrjdo, 
morada d e p r e d i l e o ç i o d e Edua rdo , 
achava n m e n o r m e Cruzoiro, q u e p o r 
mui to t e m p o ee teve col locado no cen-
t ro do t e r r e i ro e q u e maia t a r d e fôrn 
t r as ladado p a r a n m mor ro e levado da 
mesma fazenda , como para indicar 
q u e fazenda , fazendei ro , colonos e 
t u d o per tene iam a Jesus-Chr is to . Ma 
sala de j an ta r , e m logar d e preferen-
cia, ae achava e m relevo a imagem de 
Jesus -Chr l s to Cruoifloado. Quem com 
alguma i n t i m i d a d o era recebido pelo 
dr . E d u a r d o P r a d o , em logares q n e 
não todos os h o s p e d e s cos tumam e n -
trar, achava d e um lado o q u a d r o 
r e p r e s e n t a n d o a p r imei ra o o m m n n h ã o 
do Dr . e d o ou t ro , o d e sua p iedosa es-
posa . Aohava o u t r a s diversas imagons 
do santos , a d o Diviniss imo Coração 
de J e sns , a d a noasa Mãe Maria , o 
rosár io d e q u i n z e mysterioe, q u e amiu-
d a d a m o n t e e ra rezado . 

E n c o n t r a m - s e na mesma fazenda 
duas capellas cona t ru idaa por o r d e m 
expressa d o d r . E d u a r d o , nas quaes 
ao menos d u a s vezos por mez era ce-
lebrado o san to Saorif iaio da Missa . 

Ma fazenda d e E d u a r d o P r a d o e ram 
pregadas a m i u d a d a m e u t e missões por 
disposições d o mesmo ; havia u m oo-
lono, q u e p o r eua rocommendaç io , 
ensinava d i a r i a m e n t e a dou t r ina christA 
i s crianças, e q u a s i todos os dius um 
torço do Bosa r io era rezado numa das 
Capel las da f a z e n d a . E oa colonos viam 
E d n a r d o ouvir a San ta Missa de 
joelhos do pr ino ip io ao fim, viam q u e 
rezava e oom el les assist ia ao mez do 
Coração do J e s u s . 

P o r es te mot ivo d i o sen t ido Aileu» 
nossa hnmi lde rev is ta catholica. . . q u e , 
fechando oa o lhos para a luz do rei 
doa astros, oa a b r e pa ra ver oom vis tas 
o larss ao D e u s d e snmma b o n d a d e . 

E é assim, em verdade , p o r q u e sa 
bemos do scienoia cer ta q u e o i l lus t re 
sacerdo te q u e o confessou n i o foi lá 
casualmonte ; m a s ohamado por pessoa 
da amizade d o mesmo d o u t o r . 

Ainda mais, como não en t r a s se 
confessar oom aqne l l a p res t eza com 
q u e o i l lus t re p e n i t e n t e desejava, i n s -
tou este p a r a q u e logo pudesse fazer 
sua conf issão. T e m o s dis to p lena ce r 
t e z a . D u r a n t e a doença, n o meio das 
dôres, deu ind íc ios manifes tos do con 
fo rmidade com a von tade de Deus . 
Conservou pe r f e i t o o uso da r a z t o ató 
o de r r ade i ro s u s p i r o ; ung ido com ter 
vorosos actos d e fé e s egu rando com 
m u i t o fervor o c i r io bento, q u e lhe an 
nunciava sen fim ultimo; en t regou seu 
espir i to ao Çreador , depois d e p r o n u n 
ciar o doce n o m e do J e s u s . 

A mor te do d r . E d u a r d o P r a d o foi 
mor t e dos jus tos , e por isso rece-

b e r á no céo corôa, q u e e t e r n a m e n t e 
ha d e oingir . 

E s t a r e d a e ç i o snppl ioa aos assi-
ç n a n t e s q u e depos i t em no seu t umu lo 
ooroas, n i o de florea na tn raes ou a r t i -
fioiaes, mas d e fiorea mys t ioas : coroas 
d e terços, do missas devo tamen te ou-
vidas , de c o m m u n h õ e s e d e ac tos d e 
p i edade . 

Jluic trgo parce Deus. 
Nossas condo ienc i s s a sna vene randa 

m i e , a sua esposa e a sua d is t ine ta 
fami l i a . 

Al (asas 
E m Santa C r u z das Palmeiras, pa-

rentes , amigos a admi radores do dr . 
E d n a r d o P r a d o manda ram ce lebra r 
missas em suff ragio da a lma do i l lus-
t r e brasi leiro. 

M a n d a r a m reza r uma missa o sr. co-
ronel Ignacio e sua exma. familia, p e -
lo descanço e t e r n o da alma do iuol-
vidavel Amigo. O acto foi ex t r ao rd i -
nar iamente ooncorrido, por tudo q u a n -
to o munic íp io t e m de mais dls t incto 
nus lettras, lavoura , oommercio, a r t e s 

etc. Es t ive ram presentea todas a s 
aue to r idades locaea . 

— Mo dia 0 d o cor rente foi ce l eb ra -
da na egreja d o Bosario, de Sau ta R i -
ta do Passa Qua t ro , uma missa em 
sufTraglo da a lma d o sr. d r . E d u a r d o 
Prado. A esse ac to religioso, p romo-
vido por amigos e admi radores do i a -
dl toso e p r a n t e a d o publ ic is ta , c o m p a -
receram, a lém d e ou t ras pessoas, os 
srs. d r . J o i o Angus to de Souza I ' leu-
ry, Aatonio Mar t i n s do Valle, J o a é 
Boavontura d e Cauipoa, capi tão Ma-
noel J o i o d a C r u s , coronel J o a q u i m 
Viotor de Souza Meirellea, t enen te -
coronel Viotor d * Souza Meirel les , 
Franeiaeo Vie i ra P a l m a e sua e x m a . 

I ' n r a o s p o b r e s 
P o r o r d e m da exma. sra. d . Ver i -

d iana P r a d o , domingo , i a 2 horaa d a 
ta rde , foram d i s t r ibu ídos , i por ta da 
Mat r iz d e San ta Cecília, 200) d e es-
molas aoa necess i tados . 

P e N u m c H 
O sr. An ton io G r i j ó env iou -nos u m a 

ca r t a do peaames. 
—Recebemos de 8 . J o i o da B í a Vis-

O ta len toso d r . ; Almeida Noguei ra 
era t a m b é m ooneervador impen i ton te 
e, por mala d e uma voz, na an t iga As-
sembléa provincial , a sua voz e loqüen-
t e fu lminou a p ropaganda r epnb l ioa -
na, cont ra a q n a l invocava o ed io dos 
pa t r i o t a s o os raios da lei . Mas, bon 
g:i mal gr/, ve iu a Republica e logo s. 
exo., p a r a c u j o espir i to emanc ipado a 
in t ranaigeneia polltii-a é nm er ro , poz 
á disposição d o novo regimen a sua 
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ta o segu in te offlcio, para s e r ende re - d e d i c a ç i o incondic ional . Não fõra es çado ao Cen t ro Monarch i s t a d e S , 
P a u l o : 

« I l ln s t r sdo pres idento e mais mem-
b ros do Cen t ro Monarch is ta—S. Pan lo 
—Os abaixo assignado» monarohistas, 
res iden tes nes ta o idade d e S. J o ã o d a 
Bôa Vista, vêm aoabrnnhadoa por i n -
tensa dúr, a p r e s e n t a r s sns sen t imentos 
pela m o r t e d o ominen te chefe dr . 
E d u a r d o P r a d o . 

Mui to d e p ropos i t^ , de ixa ram os 
monarch is tas aba ixo ass ígnados de» 
m o r a r em sat is fazer essa divida sagra-
da , a p r e s e n t a n d o condolências pelo 
in faus to desas t re nacional . 

Mo meio do g r a n d e rn ido d e dâ r 
q u e fez e s t r emecer oa al iaroes da noasa 
a m a d a P a t r i a , c e r to não aer iam ouvi -
d a s as notaa dolorosas de seus co ra -
ções, O sen t imen to nem s e m p r e é 
mais n o b r e noe corações d a q u e l l e s q u e , 
ao g r i to da au rpresa da morte , se 
ap re s sam em patentea l -o , m a s muitaa 
vezes é maia in tonso e s incero nos 
corações daquel les q u e , após aa ex-
pansões da dôr , vão silonciosos dcB-
fo lhar s a u d a d e s sobre o tumulo q u e 
ence r ra despo jos qner idos . Uoje , q u e 
a t ravessamos uma verdade i ra criso do 
caraoter , n ã o ha mouaroh is ta q u e não 
dep lore o desapparec imento d e tão 
g rand ioso vul to,—exemplo d o nobres 
ver tudes . Fa lamos q u e não ha mo-
narohis ta q u e o não deplore, p o r q u e 
nes t a Pá t r i a infeliz são filies apenas 
os fieis deposi tur ios dos g r a n d e s en-
s inamen tos da ou t ro ra feliz e hon rada 
Patr ia .—São J o ã o da lina Vista, 0 de 
se t embro de 11HJ1 — Al/reilo Emílio P . 
ile Mello, engenheiro ; Carlos dos Reis 
França ; José Moyscs ; AlciUmles Cariou 
Nogueira -, Josc A. Aguiar -, Manoil cie 
•díireit Júnior.» 

P o r o rdem do governador do Esta-
d o do Amazonas, j corpo do ba rão da 
8 a n t ' A n n a Nery, quo se achava depo-
s i t ado na egre ja do Saint P i e r r e do 
Chaillot, em Par is , foi t r anspor t ado 
pa ra Manaus , onilo foi inliumado. 

O sr . I i ay inando Agost inho do Ne-
ry, irmão do fiuado, - acompanhou o 
corpo de Pa r i s a Manaus . 

A s r a . b a r o n e z a d e Hant 'Anna Nery 
tem reoebido numerosas oartas do pê-
sames do divorsos pon to t do paiz. 

V e l a p u l H l c a ' 
Res igna ram hontom os seus cargos 

oa d r s . Cerque i rn César , p res iden ta 
d o Senado , e Car los Guimarães , pro-
s idon t e da Camnra dos deputados , c, 
b e m assim, todos os membros d e com-
missões q u e a c o m p a n h a m a opposição 
cliefladi pelo s r . P r u d e n t e do Mo-
rues . 

O sr . J ú l i o d e Mosqui ta . p e d i n d o a 
palavra , just i f icou a a t t i t udc d e Bens 
correl igionários , rennnciundo os cargos 
quo ocoupavam nas duas casas do 
Congresso pau l i s t a . 

CAMBIO 
O rafr ado do cambio dn nos.it praça abria 

bnotom calmo, com os bancoi offere.eodo aego-
clos a IU lí|31 

Neita pwicftrt coniervon-so o mcrca-lo, com pe-
queno movimento o iam procura, atn círci do 1 
bom, om quo o Haoco CaMm.H-cial Itallaco iniciou 
saqnci* a 10 t>|IO, uendo lofO ra^ulilo polo l.nndon 
o Ilratilianiêchti llank, teado ijuo nio ultimo ban-
co dava esta taxa para açode i om repassado, 
cooserrando-aa oi outm lanltorailos. 

Ai - horas, o /.oitdom Hmtk vo'to.i a KL 1?|'I2, 
e aaalm IO roantovo n mercado nló o eDcerra-
meato, frchando paiariyMMlo. 

O movimento do opMaç&aa reallsadas durnnto o 
dia Tol pequeno. 

Oa oxtremoa do dia fora™ da lu I7|>2 a 1" D|in, 
para o papel kaacario, o d» 10 0[IU a 10 
para o outro papel. 

Soberanos, Mgiou m 23Sè'«. 

homem pe-

sn nta? 
10 17|3? 

me 
l . i iS 

Ris as eolaç&ei do eantM* fl 
Ia bolia de S. Paolot 

SAQuae 
fionárae 
Paris*. l«I..M*M-,Miii 
Hamburgo*. 
Itália. . . . . . . . . « a ^ * . . . . . 
Portnrrat... 
New-iork., 
Soberanos 

A'x/rtttiali 
Contra banqgalroa, IM 1 j2 a 1" 9|IS 
Coaua a caixa matrla. 10 HjlJ a 10 0|:S 

1 VISTA 
!> ll|l> 

OIT 
1.13: 

se;. 
4.714 

23i5i>C 

sa maleab i l idade qva d i s t ingue os es-
pír i tos super io res , e n i o ter iamoa o 
p raze r de ler hoje , n o orgam official, 
os e rud i tos e v ib ran tes artigoe e labo-
rados p o r s . exo . 

O d r . Abranohee, pres idento d a Com-
m i s s i o Cent ra l a mnitos outros fo r tes 
sns ten taoulos da Si tuação, e n t r e os 
quaes o i taremoa oa s r s . Rnb ião J ú -
nior, coronel E m y g d i o Piedade, Oscar 
d e Almeida . Cardoso de Almeida, Josó 
Vicoute e Car los Porto , foram monar -
cliiatae terr iveie , cascudos vermelhos , 
ou l iberaes deoid idos . 

Mas, se todoa eates homens n o t a -
vois, es tes ta len toa da élite, aill ioriram 
pa t r io t i camente , pela justa amb ição de 
p r e s t a r serviços á sna patria, ó justo, 
6 equi ta t ivo q u e eont iuuem a f r n i r os 
p r o v e n t o s d o novo reg imen, como 
f ru i r am os do a n t i g a , 

J . OE 8 . 

F o r n m . 
O dr . Jo sé Maria Bourrou), ju iz da 

S.a vara commercial , por sen tença de 
hontom. decre tou a fsl lencia d e (Jliris-
t iano Werbeudoer fe r , negooiante es ta-
belecido & rua 15 de Novombro. 

E ' c u r a d o r da massa o dr. A d a l b e r -
to Qaroia da L u z , 

— F o r a m com visto ao cu rador fis-
cal, dr . Adalbor to Garc ia da Luz , os 
au tos da fuJlencia de Mendonça & C. , 
pa ra a p r e s e n t a r o »eu relatór io. 

A reun ião dos erádoros desta massa 
elTectuur-so-á amanhã . 

— Roquore ram rohabilitaçõos os ne 
gociantos I r m ã o s f r a n z o i & C . , desta 
p r a ç a . 

Nós e o "Correio" 
O Correio Paulistano, em nm art igo 

edi tor ia l do ante- l tontem, afl lrma que 
O Commercio de Sãê Paulo «está com os 
diss identos», 

A in tonçáo d o ^o l loga t ransparece 
v i s ive lmente : como so vê na d u r a ne-
cess idade de de feâde r 03 sons chefes, 
lança, ú mingua de a rgumentos , tal 
uff irmativa, p a r a tomar espaço no 
jo rna l . 

Esta folha t e m - s e conservado ínte i -
r amen tú n e u t r a l : *> sou passado é bom 
conheoido, sabida» são as suas idéas 
polít icas, ^ 

E neu t r aes n o s man te remos . 
E m nossa folha, sob a inicial A . , 

tüm sali ido vár ios ar t igos Oe um nosso 
col laborador , s o b r a a ac taa l ques t ão 
po l í t i ca . 

O escr ip tor , poupei, ú republ icano, 
como o declarãmof já, o tem, como 
os demai s collabolt tdores, plena inde -
pendência na cnuaciuçúo de seus pen -
samentos , t an to q a e os sons a r t igos 
sáom com a inicial A . , o não um nome 
dn folha. 

P o d e m o s assegnrs r ao Correio quo o 
esc r ip to r , fa lando das paginas d 'Ü 
Commercio, com toda a frauqtioza, n.ío 
cede n m a l inha do suas idt!ns r e p u b l i -
canas . 

Chamo o o collogs a contas, se pen-
sa q u e elle e r r a . 

P o d e r ã en tão verificar quem mais 
auxilia as idéus restauradori is . 

Esso exaggerado zelo pela Repub l i -
ca, esso amor c iumento pelos h o m e n s 
e pelas cousas da polí t ica s i tuacionis-
ta, fazom-nos l embra r uma passugem 
d e Büchncr , em Lm d e s sons rocen-
t issimos l ivros , t 

O facho do dokpeito afugenta o so-
i.l.c e o ideal, d^ todos os recan tos 
c a que elle se atcolho. 

E i H A K I M » P R A D O 

Da Cüludt do Ria 
Qnem to não conhecon o espi r i to radioso. 
Meigo ar t i s ta genia l do h u m o r e da pales t ra , 
Certo, não pódo ver o d i spend io glorioso 
Quo fazias do força e nervos, a lma des t ra I 

Davas a qnem to ouvia o effeito capitono 
D e um vinho todo ideal, a lma, dos g randes mes t r a ! 
K a mor te hoje nos rouba esse sup remo goso, 
E a mor te hoje, b ru ta l , tou valor nos seqües t ra I 

Não é cer to a t ravés «Fastos da Dic tadnra» , 
Nem cViagens i e «A IUnsão» q u e a tua enve rgadura 
Mais sobe o cresce e avul ta e mais n o b r e se a d e s t r a . 

Do teu vasto saber, os largos desperdio ios 
F o r a m dados á f lor dos íntimos Comícios, 
Meigo artista genial do h u m o r e du palestrai 

M E S T R E C O O K 

Noticiário ? 
Parece , ú pr imei ra vista, q u e os 

d iss identes , om sou manifesto , na r r ando 
cer tos factog, so espra iaram em mi-
nudenoias da vida in t ima do pa r t ido . 
E s t a s minndoncias , quo não condizem 
com o caraoter do documento politico, 
se al ignrarão descabidas para o m o -
men to em que aa at tençôea so devem 
convergir , d i s tanuianJo-se d e in te res-
ses m e r a m e n t e discipl inares d e par t i -
dos, para a causa rea l dos males aflli-
c t ivos da Repub l i ca . 

Quo nos impor ta saber, nes t e s dias 
do auguslins, qual o pres idente , qnal 
o vice-presidente , qtial o t l iesuuroiro 
da Commissão Cont ra i ? 

Quo nos impor ta saber o quo o sr-
Campos Ssl les disso ao coronel Sallcs, 
o quo o coronel S.illes disso ao s r . 
Rodr igues Alves, o q u e o s r . Rodri-
gues Alves disso ao s r . Prud^nto , o 
q u e o s r . Rnbião J ú n i o r disse no s r . 
Jú l io do Mesquita, o que os congres-
sistas, do volta d o palacio, m u r m u r a -
ram nos corrodores ? 

Que nos impor ta sabor q u e o s r . 
Abrant l ies , veUio senador , respoitavet 
mostro de nma academia, ba ixou da 
cons ideração ulliein, do respei to pró-
prio, a uina especie do ustnfeta do 
palacio, a moço do recados do sr. Ro-
dr lguos Alvos? 

O Correio Paulistano, so bem quo 
' l io falto nnetaridarto moral p a i a íular 
em pr incípios polí t icos, ooporava que 
o manifes to fosso «uma exposição ile 
i loutr iuas, nma analyse dos factos so-

0 DESASTRE H i PENHA 
Recebemos l ioutem a segu in te com-

municaçfto : 
<Km relação no desas t r e occor r ido 

l iontem, á noite, na l inha da P e n h a , 
posso da r -vos as segu in tes in fo rma-
ções : 

A's 11 o 40 da noi te , pa r t i r am :ln-
quell» f regnezia 03 ca r ros de ns- 73, 
121, 39 o 07, quo ató o ponto da 'J." 
sucção vieram sem inc idente . 

Q u a n d o o carro da fronto, n. 7.1, so 
approy.imava da ponto do Ta tuapé , 
dnas pa t rn lhas de caval lar ia v inham 
om sent ido contrar io, e o animal do 
uma destas , e span tado por um vehi 
etilo em qua diversas pessoas, com lan-
ternne e em algazarra , voltavam para 
a oidade, espantou-se o a t i rou-se con-
t ra o lado d i re i to do carro , quo nesse 
m o m e n t o n cruzava. Chocado con t r a 
os bs lans i ros latcruca d o carro, mais 
en fu rec ido tornou se o cavailo, qno, 
corcovoando, cuspiu da solla o so ldado 
o, dosenfrendo o aos pinotes , l ade i ra 
acima, foi do cnoontro ao carro 121, 
q a e descia . 

Do encon t ro resul ton a quéda do 
animal, quo tlcou deba ixo do car ro , 
cansando o descar r i lamento . 

O moto rne i ro do e n t r o n. S9, q u e 
vinha em seguida, só q u a n d o mni to 
próximo, percebeu o q u e na sna f r e n t e 
es tava fora dos trilhos, não t endo as-
sim t e m p o para imped i r o choque , de 
qno resul tou o l amen táve l desas t ro . 

O ul t imo bond , leli/.mente, p o u d o 
ser om tempo sotTreüdo, aposar da 
rampa de descida om q u e vtulia e de 
so aoharem então litimedooidos os t r i -
lhos polo forte sereno daqnel la hora . 

Os uiotoruoiros qno t r aba lhavam na 
l inha da P e n h a foram escolh idos d e n -
tro ou melhores, es forçando-se em t a d o 
es ta gerencia para fazor aquello s e r -
viço do melhor modo poss íve l ; e p a r a 
p rovar q u e os motorne i ros t r aba lha ram 
com cu idado c poricia, lmsta menc iona r 
qno, t endo sido t r anspor t ados mi lha res 

c iaes d o paiz, um p rogramma de mo- do passagei ros du ran t e t o d a o s o m a n a , 
d idos a a d o p t a r . ; mas, cont inua o or- V " " l . t B h 0 r f t d " D u i t ° 8 0 " 8 ' 6 -V e T 

, „ . , , . , , , desas t ro e esse mesmo occas ionado 
gam offioial, foi . p n r a o s lmplesmento ( p o l . n m o a v o I l o n , l e e m d i spa rada foi 
um morno noticiár io, desf iando po- I de encon t ro a 11111 carro, consa q u e do 
r a n t o o pnblico, conhecedor dos ene-
cessos, uma série laer imoia de quei-
x u m s s i . 

Te rá razão o Correio.' Terão razão 
os q n e pensam haver a dissidência 
espra iado em miuiulencias cer tos f a -
ctos, quo mais in te ressam li vida in-
t ima do par t ido? 

N ã o . 
Os dissidentes , 

visaram explicar, 
quanto , os factos 

Ouvimos d izer q u e os vereadores 
srs. d r . J o ã o Buono, João Jul ião, 
Franc i sco Amaro, Abil io Soares o 
Q e r m a n n B u r o h a r d a c o m p a n h a m a 
sc i s io do pa r t ido Republicano, apo ian -
do a pol í t ica d o s r . P ruden t e de 
Moraes. 

O sr. Josó Montei ro Pinheiro, mem-
bro da Soc iedade Protoctora dos P o r -
t uguese s üesva l idos , fez a essa b e n e -
mor i t a associação o donat ivo de 500'!. 

M a r o m b a n d o • S I 

E s p e r t e z a . 
O d r . Tel les R»dgo. 2.» de legado 

auxi l iar , ob t eve hun tem do d r . jniz 
da 2.* vara cr iminai , mandado d e pr i -
são prevent iva oontra Frauoisco An-
tonio P i ranga e Alfrodo Piratiga, im-
pl icados no estell ivnnto do quo t emos 
t r a t ado n l t imamen te sob aquella e | i-
g r a p h e . 

E s p a n c a m e n t o . 
Car los Belll e Serapli im Rodr igues , : 

empregados da lAjht and 1'oieer, t ra - ] 
varam-se de razões, l iontem, pela ma- j 

om seu manifesto , 
un icamente por om-
q u e r emata ram nu 

sc isão . E a narração, feita extonsa-
m i n t o , foi clara, s incera , sem pusi la-
nimidados , sem ahivios, com f ranqueza 
quas i rude. 

Accilsados do ambiciosos, de rebe l -
des á discipl ina par t idar ia , d e r e r i n m 
provar que, so ambições houve, foram 
as dos que p re t ende ram impor o rdens 
absurdas , tyrannicss , para firmar o 
a rb í t r io propr io; dever iam provar qne, 
em voz de rebeldia , houve desmedida 
paciência oppostn ao mandon i smo co-
lor ido com o nome do discipl ina. 

E como poder iam demons t ra r tacs 
factos, se não iizesbem uma na r r ação 
minuciosa '.' 

Além disso, o e le i torado precisa sa-
be r coino os magnates , desobedecendo 
ac in tosnmento as boas normas repu-
blicanas, l iosti l isando chefos eminen tes 
por suas vi r tudes oivicas, por sua pro-

i bidado, tèrn em mira reduz i r o Es t ado 
a uma como fazenda, do quo seriam 

] os dospoticos senhores . 
Fe i t a a minnciosa narração, espoci" 

modo a lgum podia sor ovitada pelo 
motorne i ro . 

Q u a n t o aos fer imentos, melhores i n -
formações ce r t amen te liaveis o b t i d o 
com a Policia^ es t ando , todavia, es ta 
gerenc ia informada do q n o não h o u v e 
fe r imento do maior g rav idade .—Vosso 
n t t " vor . obr ." A. C. de Borba, go ron to 
da tracção.» 

• • 
Como v('om os lei tores, a exp l icação 

quo nos ò foruecida nessa car ta pe lo 
s r . ge ren te da t racção d a Light and 
Potccr confirma em todos oa p o u t o s a 
narsa t iva quo lizeinou do l amen táve l 
desas t ro . 

Hoje , con t inua rá no polioia o i n q u é -
r i to i n s t au rado sobro o fac to . 

N'a p róx ima qu in ta - fe i ra , haverá ses-
são da «hiociodado tio l^ thnograph ia o 
Civilisação dos Inilios*. 

. f u r y 

nliã, ns m o Direi t» , sendo o segundo I 0 c . , , i o a 0 s factos, esla feito, como devia, 
m ' 

familia, Barnabá Corria, Virginio WaU 
domiro Villela, José Emygdio da Cos 
ta Corrêa, Joeé da Costa Bernardo e 
sua exma. família, oapitão Joeqnim 
Valentim de Barros e sua exma. fa-
milia, Antonio de Almeida, Manoel 
José de Oliveira, Cândido José da 
Silva, J o i o Baptiaia d s Oliveira, An-
tonio de Gó*e Contado, Hiaael Ribei-
ro Bocha, Variaaimo Joaé. doa Baia, 
Danja l , Villela Recende e e i » exma. 

" Arthor Dutra, Joaé Antonio 
• aoa exma. bmll ia , E/.eqrtiel 

i a S o a s a a Jato Joaquim da 

i» 8»• PmÍ» fes-ae re-

No manifesto q n e o par t ido r epub l i -
cano diss idouta dir igiu ao povo pau -
lista, par* expl icar as oausas da la-
mentável se is io , lè-se a s egu in te s i -
gniHcativa pl i rase : 

• Bomos (« abso lu tamen te fora de 
duvida) o pa r t ido republ icano da 8 . 
P a u l o . > 

E ' ev iden te qne, cora estas malicio-
sas palavras, os d iss identes querem 
dizer que os chefes d o pa r t ido go-
vornls ta não são todos republ icanos , 
sendo aa idúaa demooraticaa d e mni-
tos deíles eminen tomen te suspe i t as . 

Não nos magoam aa fer inas insinua-
çõss dos rebeldes , p o r q u e s e m p r e en-
tendemos que a Republ ica é dos va-
lentes adhesis tas , que, a b a n d o n a n d o 
os seus maia legí t imos in te resse i , vie-
ram p res t a r ás novaa inst i tuições o 
sen abnegado apoia , por puro patr io-
tismo . 
- Assim, o dr. Rodrigues Alves, pre-
sidente do Bstado, foi inonarchiata in-
transigente, conservador vermelhos no-
tável figurão do regimen decaindo. 
Mas. já aa jae l l a tenwo, a. e x c . tinha 
em « e r m i ^ i o . no e t a poderoso oe-
rebro, a Idfra da cobrir aa eom o bar-
rete 
e i e r 

tanto lhe 

d e s h u m a u a m e n t o a s p a n c a j o polo P " | a h is tor ia da scUio , q u e foi, por em 
mei ro . '•-i 

O oflensor foi preso e o ofTundído, j quanto , o fira iinico dos dissidontes, 
medicado na P o l i c a , tomando coube-1 d i r ig indo se aos republ icanos de São 
c imento do facto o dr. Telies R n d g e , ! p ^ n l o . 

P o r q u e o Correi1 Paulistano, em vez 
de r idículas centradictas , não p rocura 
provar qne não qne r o Sr. Ca inpo i 
Sal lcs impor ao povo pnnlistn o go-

2." de legado aux i l i a r . 

F m pr inc íp ios <ls cor ren te mez, o 
nosso es t imado compatr iota dr. Hi lá r io 
de O o u v í a devia ter par t ido de Par i s j 

em missão scientifiea, 11a companhia do 1
 T e i B O ,1o Bornard ino do Campos, como 

da F rança . 

o an 
pa ra seus escravos : 

A Pre fe i tu ra ab r iu ct>noorrenoia p u - j 
blica, pelo p rsso de oito dias, pe ra a ; 
a r r ema taçáo de peites d è b a z e r r o s não 
ap rove i t ados no Matadouro Munic ipa l . ! 

P o r uma lei d a Câmara Municipal , 
p romulgada honteas, o prefei to foi 
aue tor i sado a lavras cont rac to p r o r o -
g a n d o a té 28 de fevereiro tia 1S02, o 
pruao es tabe lec ido n o a r t . 5 o . d a lei 
1U , de 28 de agaeto <le 1809, pa ra 
conrflnsão d a s o b r a s do que t r a t a a | 
mesma le i . * 

Pres idente , dr. Arl indo Oner ra : pro-
motor, dr . Adalber to <>arcia da Luz ; 
escrivão, capi tão Sylvio Borba . 

Foi l iontem ju lgado nes te t r i buna l 
o réo Antonio Ribeiro, nccuaada de 
haver assassinado, cm companh ia de 
Domingos Vicento, ti p re to Manoel 
I s id ro no dia cO de ju lho do ItiOtí n o 
Alto da Serra . 

Produz iu a defesa o coronel J o s é 
Piedade , sendo o aceusado condemna-
do a 21 om.os de prisão. 

Antonio Ribeiro foi ju lgado p e l a S . " 
vez, t endo sido absolvido nos d o u s 
p r imei ros julgamentos. 

Ecinio. 
E" es te o nome do nm nosso collega 

da impronsa, dedicado á mulhe r r io-
g rnndense e q u e ee publ ica em P o r t o 
Alegre. 

IV red ig ido pela ta lontosa escr íptora 

V I A G E M 

A SICELIA 

GIROENTI 
•A mais bella das o idades dos m o r -

taes>, assim c h a m o u P i n d a r o a an t i ga 
Agrigento, a fg rma e r u d i t a m e n t e Bie» 
deker , o Guia da Sicilia. 

Dent ro do u m c in to d e m u r a l h e * 
ameiadae, no a l to de uma m o n t a n h a , 
é pr imei ra luz d a manhã , vi s u p e r p o s -
tos os tolhados d e um a g r u p a m e n t o 
de casas qno c o r â a a e m i n e u c i a : 6 a 
eidado m o d e r n a . 

Um caminho einnoso dosoe de l á 
ató ú estação, r e m o n t a u m a lade i ra , 
quo termina n u u ex tenso t abo le i ro 
fo rmado por um m o n t e a r t i f i c i a lmen te 
cor tado e app la iuado ; é a Athenéa , 
assento de um t e m p l o q u e d e s a p p a r e -
ceu; o cór te da m o n t a n h a é a t t r i b u i d o 
ao pl i i losopho Empédoe les , q u e e r a 
agr igont ino e aocumulava as eogi taçõea 
do sou estado com o t r aba lho de g o » 
ve rna r a R e p u b l i c a ; a aua o b r a teve, 
oo q u e parece, u m fim byg ien ioo—o 
de faci l i tar a vent i lação d a cidade, 
ab r indo passagem ao vento n o r t e . 
Porto, margeada d e r a ra s oliveiras; 
passa uma es t rada , q u e se a p r o f u n d a 
no decl ive c sogue nma a l t a pareda 
do rooha, onde, p o r limas a b e r t u r a s 
negras, sn vêem an t igas galer ias , abo -
badas escavadas e a r ru inadas , a q u o 
se upéga uma vegetação s o m b r i a ; s ã o 
velhos túmulos vasios . U m a s p e d r a s 
negras, um pouco d e cinza, ros tos d a 
t ições apagados, mos t r am q n o serves. ' , 
ás ve/.es, de ab r igo m o m e n t â n e o aou 
oamponios aquol las es t re i t as oellos, 
onde os antigos ju lga ram de ixa r p a r a 
sempre o corpo d o guerre i ro , t endo 
ao lado a espada our ta doa gregos, o 
braço passado na alça do oscudo r e -
dondo, e no» pés, o capaaote d e b r o n -
ze. Ahi, vestes longas a amp la s nmor-
talhuvam os saoerdotes e nhi e ram 
de ixadas as jovens d o r m i n d o n u m 
lonçol d e flores, á luz das l a m p a d a e 
funerá r ias acrésas nos nichos, e n t r e 
os vasos lacrymator ios . 

No al to, e levam-se os t e m i d o s d a 
Conoordia e de J u n o L u c i n a . 

A s impl ic idade dessas r u ína s 6 m a -
jestosa , cilas se e levam do meio doa 
amondooiras o doa pecegnei ros em 
flúr, des tacam-so sobre o mar o o céo 
azul aviva so j u n t o ao velho tom dou-
rado tias colummis oanneladiis'. 

Mais longo, hn uns restos in formes 
de um m o n u m o n t o ^ é o g r a n d e Tem-
plo de J ú p i t e r . Os nrcheologos cava-
ram, buscaram pac i en t emen te e re -
c o n s t i t u í r a m , f r a g m e n t o por f r agmen to , 
um dos colo&sos que , enfl leirados, fir-
mes nos pós juntos , curvavam a cabeça 
e sns teutavum nos hombros g igan tos 
as architraveB d o t e m p o . E s t e n d i d o , 
quas i encoborto pe las p l an t a s silves-
t res q n e i r rompem d e n t r e os pedaços 
mal a jus tados , o he rcu l s s p a r e c e unx 
osque le to uu ted i luv iano ; ns p e d r a s 
quo o formam são ossos desar t iculado» j 
de ura homem d e o u t r a éra te r rena , 
r e p o u s a n d o á s o m b r a de u m a velha 
a r v o r e , mais nova do qno elle. 

D e t r a z da espessura do arvoredo, d a 
umu vol ta de o u u i c h o , su rge um ca» 
valleiro ; sob um amplo ba r re to preto , 
vú-se-lho o roBto b r o n z e a d o ; g r andes 
bo tas cob rem- lhe ns pe rca s ; t r a j a u m 
gibão nzul escuro ; montu u m cavailo 
meio á r abe e, a t ravessada n o arçãa 
deau te i ro , leva n m a compr ida espin-
g a r d a . E ' nm camponez qno vem a c 
merendo do Gi rgen t i . S u b i n . d e oerto,, 
da p lanic ie que lá abaixo se v£ e s t e n -
dida até á praia ; nem um l ance d e 
ollius teve para ns rninus, i l lnminndns 
pelo so), p ro jec tando e e s t i r ando a a 
chão a sombra a longada das co lum-
nas ; passou j u n t o au e s t r a n g e i r o sem 
parecer vél-o-, ca lcu lou , telvez, a hora, 

, o rest. j du caminho, apor tou á i lhargi 
! do cavai lo o tacão du bota o afastou- ' 
i s e . A ramagem d e umas a rvores pe-
I q u e n a s occul tou-o . Despon tou ma i í 
; longe o dosappareoeu na e s t r ada es-
b rauqn içada que recor ta a a r idez da 
paizagein . . 

Do Ui rgent i a Catunia, em caminho 
de forro, só de re lance se p ô d e vér o 
in ter ior da Sicilia ; ao pr inoipio, ó a 
região do ouxofre, dos mont iou los 

' amarel lados, vermelhos, brancos , q u a 
vão jun ta r -ao no horisonto ú l inha 
azulada das montanhas , qne pa recem 

I enfui intuídas de novo cm a lguns cimos. 
I Sob um céo de anil in tenso, h a uma 

orgia do cOres ; u t e r ra parece oscar--
• vada, revolvida, rasgada ; nfio so vd 

uma só planta ; é a es ter i l idade abso-
luta, seui as g radaçóes ic l lui tas d o 
verdo nos campos , nas v inhas e 
nau florestas. No ex t r avagan te alas-
t rado dos color idos os mais vivos, 
na confusão da passagem rápida 

! do comboio , o o lha r julga en t r eve r 
! uma região phautast ico, onde a s s e i -

ras são vermelhas e bosques cOr da 
p n r p n r a ardem nas clareiras era cbam-> 
mas amarel lss . i be i ra do cumpinas 
azues . O solo aco identado pareço uma 
íe/a gigantesca e amar ro tada , e m q n e 

lheta o pincéis, as dob ra s 
formando aa encostas , os 
ser ras e as queb radas . 

do tecido 
valles, 

bras i le i ra , Andrad ina de Oliveira, e . nm pin tor impress ionis ta l impou p s -
couta cora a col laboração dns nossas 
pa t r i e i a s qno raais so tem sal ientado 
nas le t t ras . 

O n u m e r o q n e temos á mão t raz o 
r e t r a to e b iographia da fal lecida e d u -
cadora e escr ip tora r io -grandense , L u -
ciana de Abreu. 

Foi publicada na Bahia a pasto.-nl 
collectiva do episcopado dn província 

J u í z o Federa l . 
O advogado de d . Virftinta V i e n n -

t ina , p ropr i e t á r i a da pensão da casa 
n. 27 da rna Conselhe i ro < h r i sp in iano , 
r s q n e r e u liontera do jn iz federal ha-
bcas-torpvs prevent ivo em favor da 
sua const i tu inte , por não ju lgar cora-

•eclesiást ica sep ten t r ioua l . Tom a datv í f ^ n t o pa ra esse fim o j a i a o es tadoa . 
d . 0 do cor ren te o está . e s ignada pelo , V ' r ' , A ' i m n ° e . C ; l ' t r 0 - > u , z ' c , i " . a l 

arceb i spo e bispos. I d e f c r . n d o o pedido, des ignou o d ia 
E ' dir igida ao clero e fieis e t r a t a ; 

de assnmptos relat ivos ao bapt ismo, i 
confi rmação, encharis t ia , penitencia, ' 

A s y l a d p s e x p o s t o s 
No prox lmo dominga , ás 2 horaa da 

ta rdo , i n a n g u r a m - M oa bovos p a v i -
Ihões ^ o A t j t o d o » Expos tos , da S a n t a 
<ássa de M i e a r i e o r â a . - « > . 

Ao respect ivo tMrdo«M». dr. Alber to 
•Sradceaasoe a 

ex t rema-uneção , o rdem o mat r imônio . 
Considera o casamento religioso co-

mo o único verdade i ro : todavia, afim 
de evi tar vexações e perseguições, para 
salvar os in teresses dos filhos e t am-
bém para remover o per igo de p o l y 

famia, julga eonven ien te e util q n e oa 
eia c u m p r a m o aoto impos to pe l a lei, 

real ieando o casamento eivil. 
B e s o m m e n d a aoa parochos q n o em-

Sregasm a maior vigilaneia nas habi-
tações para • matrimônio, n i o ad-

mittindo a celebração do aeto religio-
* t s * 

1.! do ooirente, i 1 hora du ta rde , 
pa ra se efTectnar a d i l igencia . 

Antes , poróui, d e ser ju lgado o ha-
brat-eorprt, aque l le Juízo sol ici tará in-
fo rmações da chefia da pol ic ia . 

zoa*, onda 
;erno, p a d a 

,t. - n . n a s n , 
aos, C'»»-

Loteria de São Paolo 
A sor te g r ande des ta ac red i tada e 

ga r an t i da loteria e i t r a h i d a h o n t e m 
foi vend ida em T a n b a t é pe lo sr. Oc ta -
v iaao d e Andrade . 

O segundo p rêmio foi vei ldido n e s t a 
capi ta l pe lo Chtlet io Veado. 

Depoia da 

Afinal, apparecera as p r ime i ras cul-
tu ras e n t r e os morros amontoados sem 
fim: nos rochedos das alturus, e rguem-
se to r res ant igas ; ladoiras ingremes^a 
pedregosas desoera ás varzoas, 
verdeja o trigo uovo do inverno, 
bois tranqnil los, clássicos, 
nos, puxara oharrnas prlmltt 
tas dos progressos americanos 
ponezes pi t torescos parecem espe ra r a 
pa izagia ta . Montados nuns bu r r inhos 
s rmpa th ieos , bomons d e g r andes ba r -
bas pretaa trazom a esp ingarda a t i-
racollo ; nus animaes do carga, d e raça 
indeflulvel , cavallos rebaixados a mu-
las, ou jnmentos aom prnsapia cavallar, 
de longas orelhas, pelos compridos, 

! polv i lhados de u m a cinza dourada , 
empas tadoe d s lama multicfir, c a r r a -
gam em cestos u n s g randes blooos 
aniare l los : é o enxof re das minas , 
vindo d a s refinarias. 

Passam-se muitaa estações de noatea 
sicílianoe. que o gu ia Bmdckcr dlscéea, 
esfola com a paixão da etyaaolocia, 
para mostrar ao maravilhado tourkte 
a antiga oelebridade dos logarasb at-
t«atada pelas sntbenticaa denoasina-
çõee g i«gsc Os gnardaa gritasa cem 
pre: pirtent* I e i " 
horas, a- iata as a 
Etna : chega-ac a Calai _ 
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T e n d a s d a ho ja , SO.COO «Mèaa. 
« » « • d * U 6 0 0 . 
Mercai!», I r a » . 

Cafâ daapeeltado, 49.4GO. 
Café embarcado, 121.&U. 

Café rocebido w . n a 

Btook J.OOO.t 23 

Cafó Italdomlo ho je : 
N a Paul is ta . . . 
N a S o r s e a b a n a . . 
No Campo £<impo . 
No fini 
No P a r y . . . . 

T o t a l . 

51.374 
7.046 
1.563 
1.833 
3.3S2 

66.008 

S a n t o s , 9 
Rend imen tos Gncno : 
Alfândega , 60:582$731. 
Reccbatloiia, 376:9»6$8Ç2. 

T e l e g p r c & m f l e a a s 

Í N T Ê R Í Õ R , 

K i o , o 
Na Câmara doa d e p u t a d o s oomegon 

hoje a discussão do o rçamento da r e -
oaita a deapeaa. Orou o ar. Cornelio 
da Fonaeaa . 

A r eqae r imen to do leaâer do gore r -
DO, a Câmara lançon b o j e *m aota um 
voto d e pesar pe lo a t t en t ado d e q n e 
foi TÍatima o »r. Mno-Kinley, p res i -
d e n t e d o s EeUdos-Uttl t ios, ficando a 
mesa ane lor i sada a t e legrapbar , nesse 
•an t ido , á Cornara dnqae l la nttçfto. 

N a h o r a d o exped ien te foi l ido n m 
te legramma, datado d e 7 do oor ren te , 
da Camara doe depu tado* d o Chile, 
• a n d a n d o o Brasil pe la data do s aa 
emancipação poli ti o». 

A commiss io especial d a Cornara dos 
depn tado* , encar regada de da r pa re -
c e r s o b r e o projec to d o Codigo Civil, 
renne-ae sabbado p rox imo, em lessúo 
rese rvada , para t r a t a r dn apresen tação 
dos re la tór io* p a r c i a e s . 

O Senado, na aeBsão do hoje, lançou 
em ac ta n m voto d e pesa r pelo a t t en -
t a d o con t r a o sr. Mac-Kinley, p res iden-
t e dos E s t a d o s - U n i d o s . 

F o i l ido, na h o r a d o exped ien te , 
n m t e l eg ramma d o Senado ohileno, 
congre tn lando-sa rora o Brasi l pela 
d a t a d e 7 d e s e t e m b r o . 

A i commiss íe* d e Dip lomac ias e d e 
F inanças , acoei tando a proposição da 
C a m a r a s o b r e o c red i to do 150:000$ 
p a r a r ep resen tação d o Brasil n o Con' 
g resso Pan-Americano, propnzeram B 
reducç&o do oredito a 76:000$. 

O mercado de cambio ence r ron- se 
h o j e co ra a l a t a da 10 17(32. 

C a m p i n a s , O 
H o n t e m , & tarde, na r u a N o t o , bair 

ro d e Gnanalmra , A r t h a r de tal, n e 
n o i de l f l a n n o s de edade , n p í s l igeira 
d iscussão com H e n r i q u e P e d r o dos 
San tos , carroceiro daa officinas L i d 
g e r w o d , deufeolioii con t ra cete um t i ro 
d e e sp inga rda na bocca . 

O oflVmdido foi examinado polo mo 
dico legis ta e recolh ido á Miser icór -
dia, em es tada g r a v e . 

A r t h n r c m e m p r e g a d o da casa eom-
mercia l d e Autonio Gonçalves Torrea 
e regressava de uma caçada, quando 
commet teu o crime. 

Até agora n i o foi cap tu rado o c r i -
minoso, a despei to das providencias 
da pol ic ia . 

EXTERIOR 
Paris, 9 

Esta m a n h ã foi gu i lho t inado Rouen, 
assass ino de E o n v i e r . 

G e n e b r a , O 
Na corr ida de b ioyc le ta de renis ten-

cia e velocidade, ganhou o p r imei ro 
p rêmio o negro T e n d r e d i , q u e foz o 
record d e 616 l t i lometros. 

M a d H i d , O 
E m vista dos boatua cor ren tes sob re 

s u a conspiração auarch i s ta para eli-
minação d e diversos chefes de Estado, 
estão de l ibe radas d iversas med idas 
policiue» ex t raord inár ias , tendo já sido 
re forçada a gua rda do rei Affonso 
X I I Í . 

\ o i v - V o r l c , í ) 
E ' convicção gera l q u e o a t ton tado 

p ra t i cado cont iu a v ida do s r . M a c -
ívinlev lei o resu l tado da um t rama 
annrcbis ta . 

E ' sab ido q n e a conhecida mu lhe r 
anarch is ta E m m a Uoldmau esteve na 
u l t ima segunda- fe i r a em Buffalo, usan 
do de um nome suppoc lo . 

A policia p rocura com grande i r t e ' 
r e s i e essa mulher , af im de expulsai-a 
dos L°stadcs Unidos. 

Alguns depu tados ap resen ta ram no 
Congresso uma moção, p ropondo m e ' 
didas encrgicas , afim d e ex te rminar o 
«nareb ismo no* Catados Uuidos . 

Hontem, foi e n o r m e n concorrenoia 
do povo nos templos, fazendo preces 
pelo res tabe lec imento do .sr. Mac Ivin' 
ley. 

I l u i Y n l o , O 
O sr. M í c - K i n l e r n o momonto em 

q u e foi ferido, não ecn t ín dôr a lguma; 
mas, minutos depois sen t iu . a s fortíssi-
mos. t endo p rocu rado occnltar os seus 
•ofTrimentos. 

O assassino ins is to em uffí i iaar q u e 
na o t e m enmplice». 

Diz q u e as desgraças o fizeram ta-
c i turno, invejoso c des i l ludido daa 
cousas do mundo , v is to a má fú dn 
soc iedade . 

Aocrescentou q u e o sr. Mac-Ivinley 
< um protec tor dc Intel: e do ou t ras 
especulações q u e ncniqui l lnm o povo, 
AUega q u e essa foi a razão por q u e 
t en tou assassinal-o. 

P o r fim, depois de muita reloctnn-
cia, dec larou «er um adep to iervoruso 
de E m m a U o l d m a n . 

O es tado do ar. J f ae -Kin lev nggra-
trou-se bas tante , e s t ando blie mui to 
a tmttúo. com depressão moral. 

Fo i chamado u rgen temen te pa ra uma 
conferenc ia com os médicos ass i s ten-
tes o dr . Kgark, q u e confirmou a gra-
v idade d o raso, não acredi tando, po-
rém, q n e j.i esteja envenenado o san-
gue d o enfe rmo. 

\ e w - Y e r l i , O 
Not i c i a ; aqui receb idas dizem q n e 

a m a f ro ta veuezne l rna bombardeou Iti-
chéeha , na «'oFnmbi.t. ignorando se 
a inda o resul tado d o a t a q u e . 

A s s u m p o f l o , O 
P o r in t e rméd io das respect iva* le-

goções. os sr*. Jú l io Iíoca, p res iden te 
d a R e p u b l i c a Argen t ina , e Acevnl, 
p r e a i d e n t e d o T a r a g o n ; , t en í am as-
a e n t a r n a s ent revis ta , por oceas i to 
d a visi ta q u e a q n e l l a vai fazer a 
IfUÊmú. 

O * j o r e a e s mais impor tan tes l e m -
b r a m n conveniência d e se convidar o 
g e n e r a l Boca a vir a t é o P a r a g o a j . 

-

• e 

R e m a , O 

_ g o t e r n a a r d e n o n aavaro inqué r i to 
M relação ás maa iha taçõos feitas 
eoa t ra a I tá l ia e m T a r e n t o . 

Em Sa ln rao , foi hontem solemne 
m e n t e inangnradn a as ta tua do rei 
U m b e r t o I . 

Est iveram p re sen t e s o rei e o ra inha 
d e I t a l i a , mui ta* auotor idades e pes-
soas grndti*. 

Na ul t ima eleição prooedida em 
Pnlermo, sahiu viotorioso, por g r ande 
maioria, o candida to do govorno, Br' 
Mar inuza i . 

H u e i t o s - A I r e s , O 

O orçamento pa ra 1902 estabelece 
um augmen to d e despesa na i m p o r -
tância d e 8 mi lhões de pesos, p a r a o 
Miuiotoi iu u» cruurra, o na u e um 
milhão, para o d a M a r i n h a . 

S a n t i a g o , 9 

O »r. O e r m a n Kiesoo, logo q u a as» 
• u m i r o governo, maudarã á E u r o p a 
u m a commissSo d e jornalistas, a fazer 
p r o p a g a n d a om favor do Chi le . 

L o n d r e s , 9 

A noticia d o a t ton tado oontro o s r . 
Mac-Kiuley, prcBÍdente doa E s t o d o s -
Unidos, poderia causar terr íveis hraes 
noa t í tulos, ae t ivesse chegado a n t e s do 
s a b b a d o . 

Como, porém, *6 nesse dia foi aqni 
conhec ida a t r i s t e nova e asudo o r a -
fer ido d ia de feBtn nacional, u bolsa 
não funecionon. 

Hoje, houva completa oalmaria 
City. 

B u t Y a l o , 9 

O nl t imo bo le t im dos medicoa diz 
q n e , fe l izmente, hn esperanças de sal» 
var-so o sr . Mao-Kinley. 

W a s h i n g t o n , 9 

A policia d a UniSo mul t ip l ica as 
di l lganoias , p a r a ver se consegna des-
oobr i r o parade i ro da celebro n n a r -
cliista ag i tadora , E m m a Qoldman, a 
q n e m pareoe c a b e r g raude pa r t e de 
responsabi l idades no a t t en tado ú vida 
d o p res ideu te Mao-Kin ley . 

L i s b o a , 9 
Descarr i l lon-sa h o j e o comboio da 

passageiros dn l i n h a do ÉLlgavve, re-
su l tando o f e r imen to de mui tas pes-
soas e a mor te d e a lgumas . 

Não é a inda conhec ida a cansa desse 
accidento. 

P a r i » , 9 

A Munic ipa l idade des ta capi ta l vo-
t eu ho je um cred i to do cem milhões 
de f rancos p a r a cus te io das despesas 
com a recepção do oaar Nicolau o 
com as festas q u e sa vão fazer du ran -
t e a es tada do soberano russo nesta 
capital . 

W a s h i n g t o n , í l 

U m te legramma da Buffalo, recebido 
ú* 7 horas da t a r d e do hojo, nesta 
capital , affirma q u e aão necentnadas 
as melhoras , n o estado do saúda do 
sr . Mac-Kinley. 

A V U L S O S 
P i r u s s t i n u i i ç i n , 9 

Talvez convonha a a lgumas pessoas 
levanta r nuvens quo occnltem o a t ten-
tudo de que fu i victima ; ma* a ver -
dade ha de t r anspa rece r e os h o m e n s 
d e bem verão d e qnem é a fa rça . 
Quizeram matar-me, mas mata rnm-se 
a si mesmo os infe l izes! Coi tados I — 
Mathcv.s Chaves. 

P i r a s s u i i u n g a , 9 
Conf i rmamos a verac idade da not i -

cia t rnnsmi t t ida pelo prezado collega 
Direito do Povo, com relação ao to rpe 
a t t en tado cont ra A vida do IIOBSO esti-
mado mostro, d r . Mathous Chaves . 
Saudações . Pela redacção da Sentiuel-
lu—BUCHO Monteiro. 

P i r a K s u i i u n ç j a , 9 
Confirmamos nosso te legramma com 

referencia no a t t e n t a d o contra a vida 
do i l lnstre d r . Malheus Chaves . 

Em signal d e regosi jo por t e r o dr. 
Chaves escapado ao a t tentado, um im-
por t an t e n re s t i t o popular , p recedido 
da banda de mus ica Vezescis de Julho, 
poston-uo ao pó de sua residencia, 
fel ici tando-o. Enlaram os sra. .{mnailio 
P in to a Bueno Montei ro do Andrado, 
redac tor d ' 0 Direito do Povo. 

Telegramma d e Vieira de Moraes 
não tom f u n d a m e n t o . A redacção d ' 0 
Direito do Joio nãu per tence & cate-
goria dos déspo tas . 

Acha-se j á en t r e nós o delegado 
auxil iar buraiva J ú n i o r . — O Direito do 
Povo. 

SuccessoR d e l i r a s u i n u n g a . 
O delegado d e policia do Pirassu-

nunga communicou no dr . chefe de 
policia ter a b e r t o r igorosa inquér i to 
sobre os ú l t imos acontecimentos. 

O dr. clicfe d e policia p ropoz hon-
tem a oxouernção do 1." supp len te do 
subdelegado daqne l la cidade, qne, an 
que consta, ó um dos responsáveis 
pelos mesmo» factu». 

Jogo na Penha 
O dr. Oliveira P.iboiro proli ibiu tei» 

minnntemento a jogatina na 1'cuho, 
aposa . do já terem começado nessa 
localidade, es ta semana, as festas em 
honra do Diviuo . 

Ouvimos, en t re tan to , q u e n policia 
concederá l i cença para jogo, da qniu 
m-feira ató domingo . 

Captura de ga tunos . 
O d r . chefe d o policia mandou vá-

rios agentes sccretns para Sorocaba, 
afim do anxi l inr as nnetor idades locac* 
un cap tura dos ga tunos que ul t ima-
mente têm infes tado essa cidade. 

A Secre ta r i a do In te r io r t r a o s m ü t i u 
ã cholla de pol ic ia um exemplar do 
rcgnlamento d o Hospício de Alienados, 
solici tando prov idenc ias no sen t ido d e 
*erem obse rvadas pelas nnetor idades 
polieiaes do Bs tado as disposições d o s 
art igos 17 e 18 do mesmo, com r a i a -
çâo aos d e m e n t e s qne d 'o ravan te t e -
nham de ser in te rnado* naqucl la es -
tabelecimento. 

0 governo concedon o auxil io de 
100Í a cada u m dos i tal ianos Mato e 
Estevnm Gomes, para sua repatr inçáo. 

A Supe r in t endenc i a das Obra s l ' u -
bliena vai d e s p e n d e r com a 
construcção d e um pontill iáo sobre o 
córrego do P i r e s e re forço do pon t i -
lhào sobre o r ibeirão Pouso Alegre, 
na es t rada de J a h ú a ISariry. 

O dr . Cnnd ido I iodrignes. secretar io 
da Agr icn l tn ra , seguirá no proximo 
sabbado, a companhado d« diversas pes-
*oas, par* Guara t ingue tn , em visita ao 
nneleo colonial d * t i a g u b y . 

P a — u m a w t i s t l o o 
Par t i r am d a 6 . Pan lo a* i rmã* De-

l l a a e de ixando aatidadea a todos o* 
amador** d a mnsioa dançada , e a b a -
ronesa Obs t te lder , lavando a* *un* 
bo tas eo râadas e o sen a r ravezado re-
pe r tó r io a n i t r o - h u n g a r o . 

Foi-se egua lmen te a popu la r Ine* 
Alvaraz, a coqueluche d o povo p a n l i i -
tauo, e que , acgnndo no* dizem, eüU 
agora t o m a u d o ares e snbmet t ida ao 
regiiueu do le i t e do vaooa, p a r a cn-
ra r daa esfalfadeiras q n e contrahiu , 
fornecendo bar r igada* da oito o daz 
canções em cada noi ta nos seus in -
saciavois adoradores d o Polytkeama. 

l^.a.U. JJH.U O-utuU U1U.W. O li I" UUW 
os aena ga t inLos o oaoliorros o o man-
g rn lho de aen feliz consorte , com os 
s eus ursos o leões; inc ln indo o bor rê -
go Brn tns que , passando da jornrchia 
d e fóra indomável A d e cãoziulio do 
regaço, anda agora ao collo do Mmo. 
Oliin, passeando e hnnr indo as f rescas 
o salsadas b r i sa s da pra ia Josá M e -
n i n o . 

E , pelos mnl toa que foram, v ie ram-
nos t ambém a lguna . I 

A Ber the Duchamp, por exemplo, i 
Oamara-optica inexgot tavel do eltcitos, 
nma oantota qne , nus mesmas canções , 
apresen ta s e m p r a modal idades novas 
e inesperada* . D i r ae - i a q u e t inha 
macaquinhos no lotõo, ae não fossa n 
aua inflexivel discipl ina ar t í s t ica , i 
sua ser iedade d e menina de collegio, 
com q n e aBaiite ao* ensaios; p o r q u e 
ali*, artista chegada, oontando no ova | 
t i rocinio ar t í s t ico os palcos do J k i - j 
oow, de Odessn, de Berl im, a inda j 
h o j e estada, como se a inda ostive*?': 
f azendo a *nn já feita r epu tação . 

Com ella em sceua, estamos tara -1 
pre , porém, dean to do i rapreviato . 

U m a vez, q u e r e n d o d izer uma plira- i 
se em por tngaez , enlon-se por mui to ! 
t empo a acabou com esta exclamação: ' 
cor», adens I já me enqueci !• 

Out ra , t i nham- lhe uusinado uma rnr 
j ada por tngneza do ofTeito. Q u a n d o 
chegou o momento oppor tnno, ficou 
parada a, vendo quo lha não ncudia 
á memória n tal phraso, foi aos basti-
dores, consa l ton out ro ar t is ta e, vol-
t ando á scons, toda radiante , gr i tou 
t r i umpha lmen te : <oh I fe r r r r ro ! nnnca 
vi tanto aço I > 

Out ras vezes, no doude jan te rodo-
p ia r daa suas danças, vai de encont ro 
ao* bast idores; é, emfim, uma ar t i s ta , 
eom todas as caracter ís t icas de nma 
cantora affeita ao pnlco e quo sabe o 
seu officio e com todas ns travossnras, 
com todas as encautadoras estroinioes 
do uma colleginl. 

Esta nn tnreza do bonne jiâfe só tem 
u m defeito: é colleocionadora do rari-
dades . 

Coi tadinha ! 
Aviso aos seus admiradores : nm bom 

pedaço de ailex, um dento d e elo-
phante , una guizoa do cascavel, um 
pedaço da pa l io da uma sogra amnvol 
ou ou t ra qua lque r cousn inverosimil, 
t u d o lhe sorve. 

Se ou, com esto reclnme, não lho 
enolio a sala do bugigangas, é porque 
já não ha ganoros idades na a lma bra-
aileira I 

E , emquan to umas sáem a out ras 
ent ram, a cau to ra Annio Ncss, com a 
perseverança de uma suissa-allemã, 
desenrola o sen in terminável r epe r to -

io, Captivou, logo nos pr imeiros dias, 
as sympath ias do publ ico poliss suas 
opulen tas bel lezas plást icas; depois 
can tou- lhe e m allemüo, em francez, 
em italiano, om dialecto napoli tano, e 
sabe I)ous quautaa l ínguas e q u a n t a s 
cançonetas bon i tas ella ainda tem no 
sen opulento arcliivo. 

Annie Xess ó uma cantorn q u e dis-
põe de uma vontade do ferro inquo-
brantavel . Quiz ngrndar ao povo pau-
l is tano c conseguia-o; quiz conservar 
as suas sympa th ias , e não só aa con-
sorvou como ns angmentou. E ' q n e os 
caracteres do boa t e m p e r a . . . 

Batem-me á porta. A b r o a o h ! cóosl 
quo vejo 1 '.' 

U m grande caixão, com nm rhino ' 
ceronto einpallindo e com estes dize-
res : 

«à mlle. E e r t h e Duchamp , ar t is ta dn 
PoUjihéamc I » 

Ora, senhores, qne espign f 
A L F R E D O M A N C H O 

indo M a * ** aa laa d a 
de i t a *id*4e. 

'a d ia 81 d o mea p a a u d a , temo*, 
a convi te d a d ( . AUxandr* Copelaohi . 
hab l l engenhe i ro oonstruetor daa ta ci-
dade, ass is t i r ao tevantamante d a ou-
mialra d o palaeata d o m i j o r Qe tu l i o 
G a a r i t á , aapl tk l i sU d a a U p r a ç a , o qnal 
se aoha em ooustrnoçfto & l u a S . Be-
baatifto. , 

Inoonteatavelmente , depois d a s obra* 
terminada*, *4rí o mai* bello palaceta 
d e Uberaba , sando d igno de figurar 
na* mai* impor tan tes capitaea. 

Ao *om de l indas peça* exenntada* 
pola b a n d a musical des ta c idade e ao 
espouoar de foguetes, foram o* oonvi-
dado* recebidos no uprazivel local, 
ondo e a t i em òons t rnuçio o p réd io , 
sendo servido, d e baixo de arvores , 
nm a b u n d a n t e " « U n o lunch ao* i n n n -

o'rnm levantaüos diversos urrou**, meros - 1 

l o r i 
d e n t r e os quaes o do d r . Maneini ao dr. 
Capolaolii ; do S r . Cnpelaolil, ag r ade -
cendo o s audando o major Uetnl io , 
por concor re r pa ra o embel lezamento 
da c idade j por ílm, foi levantado o 
b r inde do honra p i lo ar. Carlos Ma-
chado ús gent i s filhas do m a j o r Ge-
tú l io . 

— T e n d o o dr . p romotor pub l ico 
des ta comarca ' en t rado no goso d e (10 
d ias do licot\ç:>, e a t i i n t e r inamen te 
exercendo nqnçüe cargo o d r . F e l i p p e 
Aolié, clinico áqtil res idente . 

— T e m estaHo doente , impossibi l i -
tado da s a h i r 'S rua, o d r . Octavio 
d e Pa iva , rcdaçtor d o Triângulo Mi-
neiro . 

— A not&j Camara não acceitou a 
p ropos ta do cbrouei Vioen ts Maoodo 
para vendo: carne verde í população 
des t a c idade pelo commodo preço do 
000 r í i : . o kilu ^ sondo assim, temos 
dc oom»e carne ruim, como ató aqui , 
e cura .» 

Foram interrogndos hontem, & 1 
hora ila tardo, pelo dr. juiz dn 2 v a r n 
cr iminal , ns aras. E m m a Bertolucci, 
Carmcn Dias e Thereza de Oliveira, 
quo declararnrnm estar sem garant ias 
do e s p e d e a lguma a quo se achavam 
ser iamente ameaçadas do pr isão pelo 
dr . t .° de legado auxil iar , por não que-
rorem obedecer á o rdem que o mesmo 
lhes ilies dera dc se mudarem dn casa 
n. 2J da rua Conselheiro Chr isp in iano 
—Pensão Kmmn—, no prazo do t ias 
d ias . Es tas mulherer: doclararam mais 
es tar sul lrendo por par to da policia 
ioda a £orta de perseguições o vexa-
mes. 

O dr. eliefe de polioia, p res tando 
informações a respei to do habeas-cor' 
])U2 prevent ivo, impet rado em favor 
daquel las mulheres , dcclnron q u e do 
fneto t inha in t imado as mesmas a se 
mudarem no p r szo do tres dias , e a 
n inguém era lioito contestar o direi to 
da policia. 

Os autos do tittbea$*corpnt foram con-
clusos ao dr . Bourroul , para julga-
mento. 

U b e r a b a 

Eo. > abar..» concorronc;» n* Profei-
t n r s p a u Í serviço »1s. ca lçamento da 
•••c Conselheiro Itnmnlhn, en i . 3 n d e 

Domingo:, é Fortnlo:: ' , f j > orça-
moutv ( d> 3f:081S179. 

Fo i hon ' âM p r o m n l g a l i * ' -i q u e ; 
auctorlsa •> p r e f e i t . mnv i . a) s en t ra r I 
em sccôrdo eom o govem». «li. Ea tado , 
p a r a '> t s lnbeluc imentc >.'o icrviço do 
agnas a •xgntto* m » distri toa d? Po-
nhs Agua Brau^a ) Lapa . 

Eeccbemos o n. 1 d" O Yj^rança , 
orgam do Greinio i F o r n a n d o Mottn». 
T raz o re t ra to desse benomeri to e d u -
cador da moeidado. 

Nossas saudações. 

A IAaht anil Poner foi mul t ada em 
503 pela Prefe i tura , por ter anpp r imi -
do. no dia tll de agosto ultimo, nma 
vingem da linha da Moóca, via Hos-
pioio. 

Commnnica-nos o ar. Adriano Crnz 
q n e hon tem dirigiu um officio á Di-
roctoria do Serviço Sanitário, rcoia-
mnndo contr* um chiqueiro ex is ten te 
nos fundos da casa n. 20 da rua B e n t o 
Pi res (Moóca). 

Não houve hontem oxtracto do ox-
ped ien te na Secre tar ia da J u s t i ç a , 

Os bacharé is Flor iano Lei te de Aasis, 
promotor publico de Cupivary, o Is idro 
Pinto da Sonzn, de Po r to Feliz, re-
queroram ao governo permuta dos 
respect ivos carQus. 

A Pre fe i tu ra de te rminou o p a g a -
mento do 132Í, a L a u r i n d o o Gabr ie l 
do Oliveira . 

Dev ia ter regressado hontem á noi te 
da es tação Américo Braziliense o dr. 
F r a n c i s c o do Toledo ÍUulta, secre tar io 
da J u s t i ç a . 

Vindos pelo vapor Centro America, 
chogarnm hontem nes ta capi ta l 621 
immigrun te s i tal ianos. 

Ao nmnnuense da Direc ior ia do Se r -
viço Sani tár io , sr. Diogenea do P n d u u 
Ilnmos foram concedidos t res mezcB do 
licença. 

Ainda o contrabando 
O ar . commondador Oliveira Ca-

t ramby, p rocurador o r ep resen tan te 
doa pr incipca dn Saxe, escreveu ao 
Correio da Mavjiã: 

«Sr. r e d a o t o r . « T e n d o sido aff i rma-
do pelo sr. inspeetnr da Alfândega, no 
rolatorio que dirigiu ao ar. p res iden te 
da Bepubl ica , qne S. M, o I m p e r a d o r 
re t i rava da Alfândega com iaeução de 
direi tos volumes da mercadorias des-
t inndos á Casa Imperiul , cumpre-me, 
da posso de ukna par to do arohivo, 
re fu ta r , a bom da verdade, o *llc-
gado . 

A Casa Imperial sompro pagou di-
ra i tas na Alfamiega pelas merendorius 
impor tadas , como se poderá vGr nos 
l ivros d e sua escrlpturnção q u e se 
acham cm meti poder, e não sómente 
pagava direi tos pelos objectos que 
v inham para uso par t ioular do I m p e -
rador , como também os de uso do 
Palácio, como ;.se poderá c la ramente 
vêr da relação qno paço publ icar , ex-
t rah ida dos livros da sua escr ip tura-
ção. 

l istes documentos merecem toda a 
fó ; es tão rubr icados pelo i m p e r a d o r 
o ass ignados p.>r Paulo Barbosa da 
Silva e Antônio Cândido Xavier de 
Brito. 

Da um do* £>rimoircs qne me veiu 
ás mãos. dos anuos de 1S63 e 1861, 
depare i logo cbm ns cifras que se se-
guom, as quaes fulnm mais a l to do 
qne q u a n t o s é tem cont radic tado. 
Copia do tirro de Contas da Recriln e 

Drtprsa da Casa Ji.tuerial. antios de 
1803 a iam:' 
186f! 

J u n h o . 

Do nosso cor respondente , em d.ita 
d e 5 -. 

«Desl igaram-se da companhia d r a -
matica Pere i ra da Costa os a r t i s tas 
Leona rdo Sacramento o Sylvina Pa-
ria 

—A passeio, acha-so nesta c idade, com 
suu exm». lamitia, o d r . João Jncquos 
Montandom, i l tustro pharmacent ico e 
engenheiro agronoiao, res idente em 
Araxá. 

- P a r e c e - n o s que a séde deüni t iva 
do bispado d e G. yaz iicará nes ta ci-
dade, scudo removidas as di f f iculdadet 
q u e a isso «e oppnuham. 

• - G u a r d a o leito, bas t an te inoom-
modado com um an t raz no posaoço, 
o d r . Egydio de Asai* Andrado, juiz 
(ubs t i tn to des ta comarca . 

—No dia 2 d e s t a abr i ram-se * já 

Agosto. 

1 8 6 1 
Foverc i ro . 

Abr i l . 

J u l h o . 

O u t u b r o . 

Novembro . 

Despachos da 
Alfândega do 
livros a jor-
naes 
F re to a direi-
to* de livros 
a de uma es-
ta tua 

Diroitos d Al-
fândega 
Direi to* d A D 
fendegs 
IJgreitoe d Al-
f * d e « a 
Direi to* d Al-
f a n d e g a , d a 
crystaes, azai-
t e e divsrso* 
objectos 
Dire i tos d'Al-
fandega e fre-
ta* 
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Cultura dos»Campos — "if̂ SESS 
n 3 rt^ciaas d». I j |am caltlvM aetoauirata 
m.ila sig?ntM no Kr*vl. pelo dr. ,!. V. ng A*SIS 
BRASIL. Lm do »« )»(,.. 1%, f Mcrl-
ptorio desta foliai. Pelo correio, Ot m . 
K»lsn»iile« qao ccfornam a siilgoatar» rese-
«in-o te »*ra boada 

SANTA B I t A I K » PASSA QUATKS 
Do n o n o •oRaipondantab om d%ta 

da 6 : 
«Terminaram, a 1* do corrente, a* 

festividade* em honra do glorioao 
martyr S . Babaatl io. Concorreram 
multifsimo* fiei*, eapecialmente em a 
noite da veipara, em qu* rogorgila-
vam da povo o largo a adjacência* da 
e g r e j a . 

— P a r a a v iz inha c idade da Arara*, 
r e t i r a r a m - i e o* empreaar ioa d o circo 
do caval l inhos d e pau , movidoB a va-
por , lovando daqui maguit ioa r e -
ce i t a . 

— P a r a easa capi tal Boguiu, no dia 
3, o a r . F lamin io d e Vascpncelln», 
p ropr ie t á r io do per iodico local Gazeta 

Ul lor . - . 1 — . . . O— . 
lãozinho o s r . Când ido l iodr ignos Ba-
mon. q u e por mui to t ampo res id iu en-
tro nós , «ando ge ra lman to ea t imndo. 

—Está p r j e t a m l o b o n s serviços do 
ca r idade o hospi ta l r ecen teme . i t e aqui 
a b e r t o com o t i tu lo d e «6. Vicen te de 
Paulo», onde tnmhem tem pres tado , e 
des i i i terossadamente , b o n s serviços pro 
ilssionaca, a par de t o d o o ze lo e de-
dicação, o i l lus t rado uiediao d r , Ce-
aario Travassos , qne, assim, cada voz 
mai* se impôs ao respe i to e es t ima 
d e todos nquallea q u e t£m a d i ta de 
o conhecer . • 

L I M E I R A 
D o uoaso co r re sponden te : 
• Passou por esta c idade , com des-

t ino uo J a h ú , afim d e inspecc ionar 
suas fazendas, o h o n r a d o ngrioultor e 
capi ta l i s ta da praça de S. Pau lo , Br. 
G e r m a n o José (Joelho. 

—Com dest ino a I t ibeirão Preto , 
o n d a fõra assumir o cargo cia opera-
d o r telegrapl i ico da es tação-férren da» 
quel lu cidade, de ixou-nos saudosos o 
d is t luc to moço sr. J o s é de Oliroir» 
J n n i o r , filho d o *r. ma jo r J o s é J o a -
qu im de Oliveira, honrado funcciuna-
rio publ ico aqu i r es iden te e gera l -
m e n t e e s t imado . 

Aos hab i tan tes daque l l e g r a u d e ceu-
t ro agrícola d» nosso Eatnilo, recom-
mendamo* o si . Ol iveira J ú n i o r , que, 
cur tamunte, s abe rá nlli con t inuar a pór 
em prat ica ns liçóos de civiamo qno 
tão bem soube receber do» «eu* dig-
no* p rngen i to re s . 

— E m companhia de sua exma. es-
posa, d . Maria Augus ta do Barros 
Fer raz , regressou do Santos, ondo se 
achava em t r a t amon to de aaúila, o 
e s t imado agricul tor s r . Olegar io For -
r a z . 

Ao d i s t ins to l imeironse enviamos 
nossas felicitações pelo *eu comple to 
rcstabeloci ir .ento. 

— J á se at-liam em poder dos aueto-
ridailes cumpelentes iluosn ««liital as 
informações exigidas i»or «lUa. relati-
vamen te á a r ruaça aqu i hav ida n > | 
te do 1H da agosto, d a qual r rxul iou 
o a p e d i e j a m e n t o da ousa do \igaru> 
H o u r d u a u , ficando esta feriilo no 
ros to . 

— E ' insnppor tnvcl a polvudeira rn3 
ruas o praças des ta c idade . E i ^ o mal, 
quo vem da fal ta do upodrcgulhauion-
to, põe d ia r iamente cm alvoroço os 
negociantes de fazeudus, a rmar inho , 
e t c . , q u e já não sabem como lião de 
acuiiir seus gêneros expostos á venda . 

I laraa são as casus do fumilia qno 
aqu i so vôoui da jancllaa nbor tas , de-
vido á polvudeira, qua tiulo emporca-
lha. 

A' nossa d igna Edi l idade , t ão soli-
cita cm boneficiar a população de 
Limei ra , l embramos o provei to que 
todos podemos t i rar do um serviço 
do irr igação, móruieuionto agora, qua 
o calor se approx ima . 

—O nosso Thaa t ro da Taz, idéado 
talvez por a lgnm qno já viu o theatre 
da guerra, depois do bel lo sarnn litto-
rario', com o qna l se commemoron a 
inauguração do Grupo Escolar Coronel 
Ilitninio, vemol-o agora fechado, como 
q u o g u a r d a n d o nvaro, em seu âmago, 
todo o p e r f u m e floral daqnel la noite 
do festa. 

Q u a n d o BC abr i rá ello outra voz? 
—Thea t ro ! 
Ora « l i i está uma mania, eotuo qual-

q u e r outrn , q u e não »e deapega do 
b e s t n n t o de mni ta g e n t e dada á liltc 
ratice dramát ica . 

A propos i t " , l embro-modo u m a com-
panhín do opere tas o revistas qno do 
Ilio chegará a essa capital em janeiro 
proximo. Pa ra ser r ep resen tada , nes^a 
épocha , pela nl ludidn fwiy.e, fez-so 
aqu i uma revis ta in t i tu lada O Juilo 
31u,/•,aba, em o aotos, 12 q u a d r o s e 2 
apotheoses . 

—Novidadeí* 
A policia descobr iu aqui u m a casa 

commcrc ia l q u e es tá vendando café 
por chá I 

Não pensem quo com oota p re tendo 
passnr gato por lebre. 

Deus me l ivre de semelhante isso!» 

Chamamos a a t t enção dos lei tores 
pnra o nnnunoio q u e em outra secção 
des ta folha faz a s r . Jú l io Antunes 
d e Abreu, an t igo a g e n t e das loter ias 
fedoraes . 

T r i b u n a l é e J u s t i ç a 

CAMA EA C B I M I N A L 
S o s a à e o r d í n n r i n d o l i o n l c m { 

1'residauto, o dr. Ignaoio Arruda, 
b t e r e t a r i o , o dr . L u i z de Araújo . 

PasMt/ent de autoi 
O sr. P . L i m a passou no sr. C . 

Can to aa cr imes 221.') d * Jabu t icaba) 
o 220S de 8. Cario* do P inha l e o 
aggravo 2817 da eapi ta l , 

C) ar. C, Cnnto no ar. Almeida a 
Silva, os nggravos 2224 de Dotucntú, 
2707 o 2S22 da capital o a s crimes 
2-2Ú de Ca ju rú o 2205 de D o u s Cór-
regos . 

O ar. Almeida o Silva ao s r . I ' . Bas-
tos, o nggravo 2818 da oapitut . 

O sr . B. Bastos ao sr. Malheiros, o 
oggravo 274i ile Se r ra Negra. 

O ar. Malheiros ao sr. I ' . Lima. a 
c r ime 2227 dn Franca , o nggravo 2820 
dn Saulos e a oar ta t e s t emnnhave l 
106 do li io Claro. 

Foram expostos oa aggravos—28ii3 a 
2*28. pelo sr. C. Canto , 2S19, 2672, 
2814, 2824 e 2783, pe lo sr. Almeida a 
Silva, e 2826 pelo sr. Malhei ros . 

J U L G A M E N T O * 
Decurso crime 

N. 1414. At ibaia . Recorren te , Be* 
nerlicto da Toledo Fantoa, recorr ida, a 
Jus t i ça . l íelator, o sr. B . Bastos . N e -
ga ram provimento . 

Aggravo* 
N . 2381. Capi ta l . Aggravante , d r . 

J o a q u i m Nogueira d e Almeida Pedro-
ao; oggravados, Fáb io dos San tos & C. 
Rela tor , o sr. Almeida e Silva. De ram 
prov imento . 

N . 2744. Ser ra N e g r a . AggravanUs , 
Jo*ó Michelini A C.; aggravsdo , L u i z 
Verueei , Re la tor , o sr. Almeida e Sil-
va . Não tomaram conheoimento. 

N . 2802. Cap i t a l . Aggravan te , Fran-
ci«co Cabral de Mello; «ggravado. Se -
raf im P a z z o l d . Re la tor , o *r. P . Lim*. 

IVI 
d * 0 * m M S ° 

U , Deram p n v i -

N. 2817. Capital. A(rgravant*. B r i 
tlah Bank of South America Limited; 
aggravade, Fratelll Maazini. Relator, 
o i r . P . Lima. Julgaram por sentença 
a deaistencia. 

N . 2821. Tanbaté. Aggravante, José 
Domingo** Rib** , aggravados, Car-
valho F r e i t a s & C. Re la to r , o *r. Ma 
lhe i ros . Não tomaram conbeo imanto . 

N . 2825. Capi ta l . Aggravante* , d . 
Flor isa Breve* S a n e r b r o n e ou t ro* ; 
aggravado, o J u i z o . Rela tor , o *r. B . 
Bustos . Negaram prov imen to . 

. . Jfjiellvfjeí. crimes 
N. 2176. 6 . Cario* d o P inha l . Ap-

pcllante, F ranc i sco Cardoso (menor); 
appel lad*, a J n s t i ç a . Bela tor , o a r . 
n i i — r - l l x:n«.ram 
m a n t o . 

N . 2186. Ribeirfio P r e t a : Appel l*n-
tea, Sl lveat t® Bueno d e Oodoy e pn-
tros (menore*), a p p a l l â d a , a J u s t i ç a . 
Rela tor , o sr. Almeida a' SUva, Ne-
garam provimento . 

N . 2202. Capi ta l . ApT>*llnnte, Se-
bast ião José doa 8nnto* (menor); a p -
pcl lada, a J u s t i ç a . Rela tor , o s r . B . 
Basto*. Negaram p rov imen to . 

N. 2210. Barre to*. Appel lante , J o s é 
Gabr ie l d e Montes (menor); appe l lada , 
n J u s t i ç a . Rela tor , o s r . B . Basto*. 
Deram prov imen to . 

N . 2220. Esp i r i to S a n t o do P i n h a l . 
Appe l lan te , Faeeiol i Giovanni; appe l -
lada, a Jus t iç* . Relator , o ar. Ck Can-
to. Negaram provimento . 

N . 2228. S a o t i Crnz d o Rio P a r d o . 
Appellante, Panlo F i r m i n o da O l i v e i -
ra, appe l l ada . a Jus t i ça . Relator , o ar. 
Malheiros . D e r a m prov imento p a r a 
impôr n pena de q u a t r o anuo* d e p r i -
são celinlar . 

Negaram prov imen to a 14 reeursoa 
eleitora** da comarca d o Mococa, a a 
um d« comarca da Fax ina , de r am pro-
v imento a nm da comarca da F ranoa 
e a nm da Faxina. 

O i r . Mar io Fe r re i r a d e Azevedo foi 
n o m e a d o pnra exe rce r o cargo do 
ad jnn to in te r ino do g rnpo-asco la r de 
Espi r i to San to do P inha l . 

Negaram provimento. 
N. í ~ - - -2807. Capi ta l . Manoel C e r n i r a 

Hej ; aggravado, Adriano Cardoao, Re-
lator , o *r . P . L i m a . Nega ram pro-
v imen to . 

Foram concedido* q n i n z e d ias 
l icença i professor» do g rupo-esco la r 
da Bel la V ida , d. Celes t ina Bar ro t to 
<lo Amaral . 

Os dr*. C i r l o s L ' i i s M« er e Adol 
pho Carlos Liu«ifiulierg foram n o m e a -
dos paia riu IOIIIIUÍSS&O, p rocederem 
a exan u uiedn-u na pessoa d o p ro -
fessor boa Vista d o Ip i ranga , ba-
elmi-el J u a o Antonio d e Oliveirn Cam-
po- qiit. ilescja provar sne capac ida -
tlu p h j a i r a . 

Gnarda Nacional . 
Foi hon tem feita experinncia, cora 

p«ldenilido resul tado, da i l lnminnção 
electrica, mandada ins ta l lar no qua r -
tel-general da 5:>.a b r igada , pa ro os 
festpjos a ae realis.irem amanhã, tondo 
estado p resen tes o s r . coronel cora-
m a n d a n t e o g rande numero da off i-
cinea. 

Amanhã , ás 6 horas da tarda , como 
já foi ha dias de te rminado , fo rmará 
uma ala da 2,a companh ia do 161.° 
batalhão, sob o commando do a r . te-
nen te Motta, afim da da r n guar de 
honrn para a recepção do sr. com-
m a u d a n t e super ior o a l tas nnetor ida-
des qua comparecerão ás festa*. 

F e l i c i t a ç õ e s 
F a z e m nunos hoje : 
O d r . Fe l i z Bocnyuve, redac tor d ' 0 

Pai:. 
0 ar. Franoiseo Nio-dan Baruel , e s -

t imado negociante des ta praça, d a fir-
ma Baruel & C. 

O sr. João Adolplio Schr i tzmeyer , 
abas tado industr ia l . 

—O lar do s r . Manoel F e r n a n d e s 
d e Carvalho, cstimavel uegooiante d e s -
ta praça, está desdo hon tem e n r i q u e 
cido com um bebê, quo reoeberá na 
pia bap t i smal o nome de Sérgio . 

—Efieetuou se, no d ia 7 do oorrente , 
om Sau ta Ri ta do Passa Q u a t r o , o 
casamento do sr. J o a q u i m do B a r r o s 
Júnior , impor tan te negociante , resi-
dente em Botucatú, com n exma. ara . 
d . Ri ta do Caeaia Amara), gent i l isai-
ma filha da exma. s r a . d . Maria das 
Dúres Amara l a do f inado d r . F r a n -
cisco Eugên io do Amaral. 

As ceremonias civis e religiosas fo-
ram celoliradas na fazenda da e x m a . 
ara . d . Maria das DCroa Amaral , aen-
do t e s t emunhas do noivo o ar. Manoe l 
Affonso Martins Costa, a oxma. a ra . d. 
Maria Elisa de Bar ros Co«ta, o o s r . 
coronel Armando do Burros, d e p u t a d o 
cstadonl, e por par to da noiva o s r . 
I r anc i sno Esperança, sua exma. ura . 
e o d r . João Bspt l s to do Amaral. 

Aos noivos fazemos votos de p e r e n n o 
fel icidade. 

A Prefe i tura , r e spondendo a u m of -
ficio da Direc tor ia d o Serviço S a n i 
tario, sobre o grando numero d e pes-
soas qno têm sido vic t imas de cachor-
ros a tacados de hydrophobia , dec la rou 
ter já providenciado no sent ido d e ser 
feila a matança o npprobonsão d e cães 
vadios pela Associação Trotoclora doa 
Auimacs . 

O professor 
Porcha t da Assis solicitou 
p i r a a 1." escola do S, Vicente. 

prel iminar sr. X u g e n i o 
nomeação 

F o r a m soliaitados da Socrotaria da 
F a z e n d a os seguintes pagamentos : de 
9ÕS800, ao porte i ro da 2." escola mo-
delo ; de .rj2.i, a Esp índo la S ique i ra & 
C. ; do 1:845$, ao d r . Boni lha d e To-
ledo ; da i a n í i 0 0 , a Antonio B a l d a n 
& Filhos ; do U2$10'J, a Lu iz do Souza; 
do 5G$, a P e d r o Pan la G a z z a ; de 
215$, ao s r . J e r o n y m o de Azevedo ; 
do 348$, a cada um dos in spec ta re s 
e«coIares srs. J u s t i u í a n o Vianna, V i r -
gílio César dos l ieis a Mario da Ariin-
tes ; de 5:GS4$175, a J o ã o T h i m o t b e o 
P e r e i r a ; de 1:8M$, a Adolpho Giova -
not t i . 

F a l l c c i m e n f o a 

d . Mar ia 

C O B f l Tnribb 
lUrsiMBla Taribio, c c n t i u u a ^ 

4 o • taaer o modeak» pedido d* unt 
rintjm • cada feaaoa, a favor das 10 
instituições l i pablkadas , oonsegulõ ' 
ante-hontom, na Fanha, mais 60$180-

Alguns cavalheiro* • •*nho"ai cor-
respondei am ao pedido com quantia* 
superiores, a variua banqueiros com IS. 
2$ a até 6$. 

O excurs ion i s ta es tá depo i i t sndo o 
p rodue to n o esor ip tor ío desta folha. 

Sol io i taram carta d e na tu ra l i saç io o* 
i tal iano* Francisco G e r m a n o Zafati e 
Vicente TUorozini. 

A 

Resumo dos p rêmios da loterin 
Süo Pau lo , em beneficio do Hoapifcft! 
dos JLozaros deata capito), e r l r a i l d / 

f i i tMios J>B J0;05c»f A 1001 
»0i)3 8728 868» 2201 4929 4»27 6 1 ^ 

7005 C9Ò J220 2800 
3 1 ^ 9607 6757 6790 7924 6917 60Í. 
851 >60 tCtí2 1073 1870 2131 2437 

2&32 aOUO S I M 4328 0311 f,360 
5794 6032 6385 Ò139 8550 3797 809' 

30$ 000 
APPROXItflçÔBS 

9592 e 9594—150$ 
3722 e 3 7 2 4 - 1 2 0 $ 

Todo* os n ú m e r o s t e r m i n a d o s em 3 
tôm 4 * 

I M O U M A Ç O E S 
0 TSMPO - 9 de setembro— Barenotro* a ff», u 

T horaa d» fuanhft, 697.0 mm.; 2 horu 4» tarde, 
60R.4 Mm* Temperatura mfrlma, 14*«: temperatnrri 
maxima, 22°U. Vento (iiedominante, NW; chave, era 
V4 hera a, 0.7 mm. Tempo geral, eneeberto. 

FORÇA tvmiaca — B' boje eaperíor do dl* 
ipltlo Mello; o corpo de carallarie dará a 
Heiai para aindante de dfa, gnarda do Palada 

força para acompnahar pvesoa no Fonim; 
o 1*° batalhão, a guarda da Cadeia e 2 offlclaes 
para a gonralção; o 2a, 2 ordeoanças para c.st» 
Mecretaiia; o 3°, a guarda do Hospital; o 4°, * 
guarda da Policia; a gaarda cívica da capital, a 
eervlçe do coetueie; o corpo do bombeiroe, o ser-
viço do costume; amanaciuo de dia, aargcntç 
Ari». Uriformc, 4.» 

>IATADOUHO—Foram abatidos hontem 1RS bo-
vinos, -r8 sniRoe, 0 ovlnca e U Tltellos. Foram ia-
ntllifladoa; 21 pnlmOes, i flgadoe e 7 intestinoa 
(Utlgados do bovinos» lu polmõos o 2 flgades d« 
suinos, o & pulmões Ae ovinos. 

Rruhlemado carimbe, «MU. 
ODARDA NacxoifAL-Detalho do serviço p&ra 

boje, aa bú» brigada de Infantaria: 
Dia, ao quartel-general, o alfores Jos4 Pa-

rento; auxiliar, o i* sargento Uauool Angaata 
Rodrigues. 

o 164® batalhão dará a ordcnaaça, cabo JoIa 
Rodrigues de Mello. 

Uoirormu, o 3o. 
üarxifiRS—BocledaAe de Medicina e Cirnrglo, 

ROKS:'.O extraordinaria, para tratar da FUNDADO 
da Ordoni Medica; Loja Obreiros do Trabalho, ses-
«0o ordinária. 

Posta restante 
Guilherme fíibiiro—Regresso immediataiusnLu a 

Oita capi ta i . 
/Wro de Meneatt I Roma uso)—0 livro Finara* 

está exgoltado. A IlluaJê Americana (2» edi^ol 
oncontra-so em qualquer livraria. 

F & R T E G O M M E R O ^ L 
S. Tanlo, 10 do se teml i ro do 1901, 

E o r . e t r s e . P A O L O 
ULTIMAS COT AÇU** 

FUNDOS PÚBLICOS i Vended. CoMn. 
AtoMccs do Filada I:»-'"3 
fícinen do ft »»|,>... 
Itl̂ iu rm pK-̂ tinio du 1SU;>«... 
Letrntt ún fniiiata Mouioi^al,., 
ICM)|)realliuo« . . . . 
•1.* . 
4." * . .* . . 

I,elif« Am CftitiM-»do santoa.. toi 
Lclras da C- Municipal da H. 

Carlos 1* o 2> sério 0 Í | 
ld.;m, da ?.* séilo . . . . 

ACCCRB DE COMPANHIAS 

llyKlcnopollt 
At;iia o i.ni 
Anlsrctlcn fot... 
lilrm roíii ?.'> 0|" «.. . 
Idcm toiu ..<> l'tu... 

\ I> I1. do ArAraquarn. 
Arpoa Paolin* 
lndiialrifll de Silo Paulo..... . 
Br.p.inttaa 
llalo rauHsta 
MHL- Unrdy.. 
fabril PUIHIMIU 
Porto Carrll Ranto amaro.... 
Siolboianicnlo do UrúLaa (coia 

Si,,(»•!' loiliíadoy... 
Oai de n. 
l.nplon ..,.«.* 
II et banira 
Mercantil o iadcitrial 
Mogyaua.t.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
tdem, com í" i*| , a d ahflro.. 
M.wi, tnt 30 diaa (vunr. comp.) 
Idaoi. para 9 i* dia d* tran«. 

fercscU c.m l'J 0|i>........ 
hlrm, lilem, idem.il vontade do 

vendedor . . 
fnuliau ax-div 
Iilciu, Hera, para c ;r!:li> ro 

dia de (ranirarearla . 
Idem, eom 2'i 
ideiii, idem, a dlnbelro.... . . 
ido.u. Int., * dias a TOS-

lado do comprador. . . . . 
Idem. filam, do veadedor. *.. 
1'iOKieiiiur 
Üluinkofr. 
1 elepl cr.ira H. 
LalAo Pporliva.. 
I d cm. idoin, ex-dividendo.* *.. 
llaliLeiikC..*. 

St 
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10$ 

224» 
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2231 
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701 
601 
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114 

tu» 
2JJ» 

I I 
171 
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431 
•V » 
Kl» 
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F n l l a c a r s m : 
E m Jn lz de Fúr®, * s t * 

Angnst* Nnna* . 
Bm Rio Claro, o sr . J o i o Caprotx 

Filho, Tietima da l.imaDtaTel JSIM-
tra . 

E m Eip i r i to Hsnto do Piuh*I, o s r . 
Jo*é B o n l h e i o J n n i o r . 

So Itlo, no di* 7, o dr. Thaopb l lo 
J o s é An tunes Braga, o s t n r a l d a Lo-
reo* a d ip lomado pala nosra F u o l -
d i d a de Di re i to . Fo i 4 e p a t a d o á Con-
• t i t n in t e Psn l l t t * • e x o r n a r a m - n o p r* 
ciosa* <^naUd*dM. Deixa dou* ftlbo*: 
d . J n d i t h Braga, c a sada eom o d r . 
Alcino Braga, o d . Luei l ia B raga , *a-
sadft com o dr . A. d a C**trs U m a . 
N o n a * condolência* á exma. familia 
enlnotad*, e o «r. J o i o O e B M da Pai-
T», 1.0 t e n e n t e maoMnista na?aL 

E m Araraa, a exma. era. d, 
Alaira de A o d f â d o Ro**, 
*r. João P e d r o R s a* * 
*r. 'anente-eoronel Antonio 
da l ios*. 

tro» 
A C C O E U Dl'. B A N C O S 

Commert lo a Tr.dartrta.. 
Lavradore* 
ConaUnrtor n Agilcola. . . _ 
CradlloBeal carr. h y p . . . . . . . . . 'J} 
Ideai, carteira comaiereial.. 
Idem, com 2i> ( ; ) 
Mercanti l de B a a t o a . . . . . . . . 
R ibeirEo Prete 
Bantc.. 
B. P a u l a 1 0 4 $ 
H. Paulo Int 
|]o<lo da a l ta Car los. 

tnt 2l t t 
com l""i , i . 

1 ' a l l s d a 8 1 o P a u l o . 4 2 1 
Lauao d a [ t e p u b l i e a . . . 
laduatr la l Amparanse 
Coaint^re la la l la l iaao comr . i l o i e 
Piracicaba, 40 

LET8AS IIYPOTUXiUnUa 
B. T r c d l l o Real.de >1 UL> 4 - 1 
Idem, >»|, 52* 
Idem, ideio, era cautelaa • • 
Idem, idem, a i'JJ dlâa 
B a n c o lalAo f t 
Idem da 4.» o ti.» série. . . . . — 

D B B B N T t J H K S 

Ccxr. Yia«ls F*sl!aUu I I " t 
«KKDAB RRA.M6.tnA3 H0NTÜ1I 

21 letras Ií* Baaco Cre>lito Boal. 6 a :• 
1 * Vai da tonta SI» Hofryana, a ' 1 

acç.les da Companhia 1'aul.stt, a 221$ 
4 Idem. Idem, a 221* 

flil idem, idem, a 221$ 
22 idem. Idem, a > 2 1 3 
10 tdem, idem, a 211J 

Idem, Mern. » 2 2 1 , 
1 Idem, Idcn^ a ,21, 

r a a ç A DO c o t u a m t c x o 
tstá -orno inspert.tr d.t mcz ts sul» a í to o V 

Mijttn Pinou I âamlia. 

càtv.' cm SAITTO* 

o mercelo da ' afe s t i r l t Itesletu «em p r o t e í * 
n a baae do «*S">. 

O marcado eete»e darante todo o X I » «aluto. ** 
taaa do e ti-cbou c a i m * a a fcuc éo 

t s u a a A i n i A j 
Kl». $ - A'a MO- Paacar ie , 10 »7tSt; , a r l i « * « 

lar , l't l t | > 2 : a t e r rada , Krme. . ,„ , , 
A's J . i - Bancário, I * I 7 j j l ; p a n l c a l a r , 10 1 9 [ ' * 

mareado, p a r a l y s a d e . , _ 
f « « í o » , » - â « l l . W - i a a e a f i » , 10 I I i S S í M " " * 

l a r , 10 5 | t ; mercada, l e t a T e l . » 
A ' l . m - B a n c á r i o , 10 1 7 ) , ? ; j a r t e s l s r , M 

marcado, ca lave l . , n . 
Aa >«tt-,»»rwio. i« 17(1% ptutícaíar, 10 H«t 

mercado, estivei. 
MALAS PARA A ECKOPA 

DCEANTt O ItrZ DE BI.TCTCBEO 01 
tora & Europeu 

Dia 10— OriBana 
» U—Chili 

Vt—Clydt 
ü-BrétO 

* K—Torkshire 
A r a i 

D * 1 7 - U U r W # » 
•Ymk 
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M 

DECLARAÇÕES COMIERCM, 
A o 

O abaixo astlcnado commnnlca qne 
nesta data abria um deposito de 
dento • espirito de vinho & RUA l»AR 
FLOBtid, o. 41, pa is o qual obama a 
attençSo do* ura. consumidor*. g»Mn-
tindo quo a divisa da oasa A U N D I B 
BARATO PARA VKKOER MUITO. 

Outrostm. commnnioa que deu inte' 
reseo aos seus amigos «ri. Antunlo Mo-
reira Tiros e Antônio Marcoppito, om 
virtude da grande pratica que adquiri 
ram e a dlrersoa eataboloolmentos eon-
g e n e » * datondo oa mesmos fazer parte 
da flrma como aoolos de industria, ap6t 
• organtsapflo do eontracto tjuo será 

> arebivada na Junta Commerclal. 
Agradecendo do antomSo cs podidos 

uih ««vi» uvuaiiavu, RUbuwiutif 
com estima e consideração— 
S — L BEHASTÍAO DE ALMEIDA 

Ceaselhus nteh 
Apoplexla—AMca algumas 

otiaaças de berço, mas í 
te nas odades avançadas e na 
qua «lia colhe a« ruas vlctlnias. 

Muita* vezoa ó lioreditar.a como a 
gotta, som a qual tem em muitos casos 

•a grando analogia. 
O taague do maiur numero dos apo-

pletiaos é mnilo esporo, multo plaatlco, 
como o dos gottoeos. E' o (angu* a quu 
ehamamoa tico, mas mio o ú sento do 
perigos ; o sangne da velhice e das pes-
soas ouja poliu funccli.na mal, 

AD posboas predispostas para esto 
terrível mal devem usar ns pílulas a n ti-
dyspopticas do dr. Heinzelmann 

Muitos medico* chamados pura um 
apoplotico n io hesitaram receitar as 
pi lsas do dr. Heinaelmann, tal ú a cffl-
cuuia douto romodlo. 

S E C Ç Â O L I V R E 
Seclodudc de Blluiograplii» e Clflllsação 

dos lnillos 
D e ordem do exmo. sr. presidente, 

pa'tIcipo aos ers. todos quo a próxima 
Boaiüo so realis*, qninta -folra, 12 do 
oorranto, ás 7 1|H horas da noite, na aéde 
boclal, i rua Marechal Deodoro, 1, 
(sobrado). 

U. Taulo, 10 do setembro dn W0I. 
O 1° secrotario 

3 — 1 JOÃO 5II :NDKS J u a i o u 

Soeledndc de Btlmegraphla e Cltlllsaçio 
dos ladlss 

Os srs. sócios dever&o fazer a entra-
da de suaa mensalidades, correspon-
dentes ao 3.o semestre deste anno, no 
escriptorio desta folha. Deverão en-
tender-se para osso llm com o ar. 
Atlmyde de Mello. 

S. Paulo, l.o do julho de 1901, 

3—2 
Josri 

O tliosonreiro, 
COUTO DE MAGALHÃES 

da HAVANA - lacro 
10 °|o.—SorHmonto eo 

lossal. Rua Diroitu, 5U—CABA KUNKS. 
a o - i ) 

C h a r u t o s 

. A . . . , UtilUH 
O rorpoltavol ancião cr. Josó Moraes 

J _ | A | m J L m A m i f l f l l • 

A' U M W 
Regressando para o RI* d* Janeiro, 

oflm de tratar, noaee Estado * no de 
Minas, do* interee*** da Empresa, qn* 
•«toa organlsando, para venda * pro-
paganda de cafés na Europa, deixo 
encarregado de reprosentar-me, neste 
Estado, o ar. Heraldo Soares Calnliy, 
roa do Commoroio, 32, qne dal 11 ái> 
t lioraa da tarde estará & disposlgto 
dos interessados,—Por falta de tempo 
n&o podendo apresentar pessoalmente 
mou trabalho, publicado em folhetos, 
abaixo transorevo a carta de apresen-
tação do d r . Manoel Victorino, cou 
stanto doa mesmos folhetos. 

Pnnlo, 2il do agosto d e 1901. 

•gente f i a janU, * "sobretudo do eo-
abeoimento f t a i i oo d o negooio * da 
demonstrae&o eeneieta de snaa van-
tsgens. 

O auxilio offleisl. pôde directa on 
Indireotamenta faotlitar os meioa e 
inatrnmento* de propaganda; o uso 
dellea, porém, aó ser proveitosa-
mente falto pelo* q n e se entregam ou 
ae entregarem seriamente ao ramo de 
negocio. 

A idéa qne tiveram os srs. Franklin 

da Silva, de 74 ann03 de edado, a oxma. 
jovou ara, d. Honorina Vloiia, o a in 
iore?santo oionina Cecília, lllha do sr . 
João Maehado do Souza, não duvidaram 
vir & imprensa relatar on BO mimes fa. 
ctos, par* os quão» chamamos multo a 
attençao publica. 

O sr. José Mornos da Silva, da eilado 
do 74 annoB, nSo podia digerir mal" 
alimentos, passando 12 n 10 dias sem 
evaeaar, Boffrondo horrivclmonto do cs 
tomago, da cabeça e do ventre. Oarou-
se com as pllulaa anll-d.v>pepticas do 
dr. Heinzelmann.—JOFA Moraos Silva, 
negociante cm Porto Alegre. 

Attesto quo, mart jr lsada por longo.» 
anno* do sofTrimonto do ostomaíio o 
intostlnos, fiquei radiralmrnto curada, 
tomando as pílulas an i dyspopticai do 
dr.Heinzelmann, abençoado remédio.— 
Honorina Vieira.—Cacimbinhas. 

Attesto que minha lilhinlia Cecília 
ostevo gravemente doento do estomago, 
a tal oxlromo, quo e-tevo com a vela 
na mfto. Graça? &s pllnlas unti-dyspo-
pticas do dr. Hcnzolmann «ulvou-te c 
está hojo forte a engordando. O roferido 

verdade o asiigno—Josó Machado do 
Souza. Bagé. (Firma reconhecida). 

P e r f u m a r i a s S T o ^ 0 " 1 ^ 
rclta, 69—CASA NUNES. 30-

Jl I.AVOirnA E AO OOM1IEBCIO 
DO MEU VA1Z 

A propaganda ein favor do café, no 
Intuito de llio rrear mercados novos 
oti do lhe augment&r e desenvolver os 
mercados antigos, só pôde le r efficaz-
mente foita por negociantes que oo 
nboçnm o commorcio deate prodncto 
e quo possam pratica e permanente-
mente conquistar o consumidor e man 
ter, estreitando, as relações entre elle 
• o produetor. 

A organisaçuo de nm serviço rogU' 
lar de informações nas ngencias con 
solares on nas legaçôes o nos consu 
lados, a creação de exposições per-
manentes e de Imrennx on esoriptorios 
de ppblioidnde e divulgações, mon 
tados pelas camaras do commeroio on 
pelos ministérios on aeoretariaa de 
oommercio dos Estados, como snccede 
com os da Unifto Amoricana, em al-
gumas das grandes cupitnes da Euro-
pa, podem desenvolver e ampliar as 
relações geraes do inter-eamblo com 
merelal doa povoa; a oonqniata, porém, 
habitual do freguez, o .interesse com 
qne elle virá a colluborar no trabalho 
de p i o i l g a n d a do prodncto, só se con-

'^seguirá por meio do comoierciante, do 

eesa inielaUva, aliás modeata, porém 
sériamente esboçada. 

Dma das oaaaas qne mais tãm con 
corrido para limitar o uao do eafé em 
qnoai toda a Europa ã o altíssimo pre . 
ço polo qnal elle é vendido a rota 
llio, e a ignorância qne, em geral, se 
nota no modo do preparaNo. 

Os srs 
Josqnim 
bailes Ferreira 

ao eommercio a aos mans amigo* qne 
nane* fui empregado doa senhores Tei-
xeira e Rezende, e sim s*a esáooiedo; 
que nad . lhes devo * j í a a i s comm*tti 
a mais leve íulta; * qne n* liquidag&o 
dns UOSHOS contas do deve e haver, se 
qnnlqner somma fôr verificada em fa 
vor dos meus detruetores, do prompto 
lhes embolsarei. Em meu poder ezistom 
documeutos que provam u sociedade 

S a i t a t o H s d a ft. P a i i i a 
LABOO M PAVBA.NDI', N . 6 

E n t r a i * pala rua 8 . JoSo, a . 40. 

Franklin ilorrnogoneo DutraJorganiHii.Ia onlro mim e os senhores 
Ennes da ltooha e Antonio Rezende o Teixeira, embora fmso eu|reiebidos a 

Diuj-u!liado por depositar inteira con ida noite. 

Direotor, DB. O L I V E I R A B o m no. 
Es te sanatorio, que fnnoeion* noa 

prédios de uma aprazível e saudável 
chácara, dispõe de optimoa aposentos, 
bygienicos e confortaveia para o tra-
tamento de doentes, que poder io **r 

qnalquer hora do dia on 
procuram com es*n 

empresa remover estes dons inconve-
nientes , ou pelo menos attennal os 

Hermogenao Dutra , Joaquim Nunes m l ] i t o . c o n , , K l l i n t e m o n t e . é fácil .le-
da Rocho e Antonio d* B»l!a* Ferrei-i 1 ) r o l l B n ( í e r 0 aorriço que vâo prestar 
r a . d e contraotarem nma Boeiedsde do| C 0 r a l B e r 0 i 0 j 0 n o a s o melhor e mais 
eooperaçto para o fim de fazerem a' b n n ( l u u t e r r o d U c t o . 
nronaaanda d* ca(-! mnrnadns da, — . . ! „ , ! „ t>«^„ni«riomen-
Itália, 6 digna de acolhimento dos f o „ t J o n t j ] 8 Incrntivu emprea», se 

|ílança nesses senhores; e como pelai OLIKICA cmuuaicA 
iiaprensa nudn mui» devo eaciareeer,| Pralicam-su todas as opetaçõea de 
agunrdo a devida occailao p i ra o nosso pequena e alta cirurgia. Especialidade 
ajuste dt! conlan, e nioda protesto pedir !om moléstias das vias nrinuriae. syphl-
« esses sonhores, pelos meios legans. a<litioas, do a tero * da pelle. —Estreita-
justa reparação que dovem pelas in jU^meuto de nrotlira, tratamento s e m d ô r . 

—Ilydrocele, oura radical sem dôr .— 
Tumores do ntero, do «cio e dos ova-
rios. —Tumoro**, pedra o oatharro d* 
bexiga. — t loern» * caries.—Canoro do* 
labius.—(^uru radical das agricultores qne onltivam cate pro 

dueto, * de todo* qnantos su intoros-
sara pelo desenvolvimento do sen con-
sumo. 

O* meios pratioos do qni esta om-
preza far& uso, a fôrma quo ella dou 
aoa compromisso* en t re si 
manditarios, o escrnpulo e 
normas qne adopton para iniciar, con-
duzir o liquidar todpa oaseusnegocios, 
e a experieneia q o a já possuem os ao 
lidarios da firma « a relação ao com-
meroio de oafé * o conhecimento do 
seu estado *otual, constituem garan-
tias do maior valor para o êxito du 
tentativa, quo considero de grande 

minhas circumatuncias o permittissom. 
Associo-me, porém, moral * i n t e -

lectualmente a esse esforço, e para 
auxilinl-o liypotheco todo o ooncnrso 
dos meus oouhecimentos, das minhts 
rolnçõos dentro a fórn do paiz e aobre 

> os oom-jtndo da minha solicitndo em investi-
rigor dasjgU r a 3 causas que affligem a nossa 

rias quo me tèm .ssar ado. 
S. Paulo, 9 do sote.nbto da l'.H)l. 

A Q L U M U O , . T I A',I'RVN 

aotual situação econômica e o* meio 
de remetlial-a. 

S. 1'sulo, 10 de junlio de 1901. 
10 — 8 . . Dll. l̂ AXOEL VlCTOBINO 

Infldelldade 
Tendo deparado pelas eolumnas de 

. . . iOContiiui.cn de hoje com nm aranzel 
alcance e de opUmO* resultados pra b ft . p Í R W , , h e e m , | n 9 „ l l i z 

tico*. |<|ne fni detido no posto polioial do 
. . . , districto dr» Br«z, ú requisição de 

Com os conh*olm«ntos qno estndo ; , ) o t l J T Í a n o j ; i i„ , j r o Teixeira e Francis 
da* oonsas * do* interesses da roiiilin ,.0 Eugênio linngel do Rezende, | or 
Pátria me têm proporcionado, com a haver, ei.mo sen emprega lo, deixado 
observação qne repetidas viagens m,.; <• entregar « aomma de 8:443tH9li 

v » . , iréis, proveniente de divorxaa pnrtidn» 
offoreceram do «mpenh» e <i<, proeosso : d B q n e i j ( l ( ) 0 H r e ( . e b j p H r a T o n , i e r u o g 

qne outroa povoa l ím empregado )>ura , n u H fr<-^r-ie/.'S om diversos pnnlos 
ampliar oa multiplicar o commcrcio! leste Estado, sendo posto em liberda 
,los sens produetos. julgo que o esforço 'e posteriormente, protesto contra 

r , ,7, , , ?ssa noticia e i>rometto eiri jnizo com-
intelligeute * hábil desses s o n h o r e s j | ) e t e n t B 8U n i , 8 „ f . ) r o l m o > a ( I o m 0 , t r a r 

scri summamente ntil, o o que muitoL Terd:ido dos (aí't'is. enrapre-xe. 
terá » lucrar a lavonra do café comliior dnver de honra, deado já, declarr.r 

I I 

CIJM A CIRCRGICA 
I o:: 

Melestiss mentass s nsrvosas 
Moléstias das í l n urinaria* 

S y p i i i l i t i e a M c d:i pi>lie 

D r . OLIVEIRA EOTELHO 
ifidico e operador 

Etticiíanionto do urctlira, 
tractimento tem dôr—Iívdro-
cel", cura raJlca', tem dór— 
Tumores do nt ro. do Feio e 
dos ovanos.—Tunioret, jiedra 
u cathsrro da intxtva.—Ulceros 
0 caries.—Cancro dos lábio*. 
—Cura radical das hérnias.— 
Oporaçíies nos osso e na> ar 
ticulaçõeB. 

C o n s u l t a s d . i s " 
1 I d a m a n l i i « «Io 1 á s 
: t h o r a s «In t a n t o . 

E u a d e S. J o ã o , 4 0 
3 0 - 7 

Mxiga*.— 
Operações nos osso* e nas art icula-
vôos. 

Consultas, das S i s 11 lioraa da ma-
nhã a de 1 áa 3 da tarde. Rua b . 
João, 40. 

MOI.ESTIAS MSNTAP8 » NEBVOSAS 
Becção especial para alienados, iso-

lada, complotamonte independente das 
outras soeções e construída de modo 
a offereoer na necessárias condições de 
hygiene, oonforlo e segurança.—Para 
o tratamento de moléstias mentaes o 
nervosas, dispõe este sanatorio do po-
terofo reenrao do nui bem montado 

estabelecimento liydrutherapleo. Largo 
•lo Pnysandú, ü.—Entrada pela rua da 
S . Jo úo 40. ^0—7 

Ccmpanhln de Teeldoe Carlohs 
BAO convidados os aco!oni«tos da 

Compuntiia do Tecidos Carloba a se 
reuniium om .iBsomb',61 gcrul ordinária 
no dia lu de setembro proximo futuro, 
ás ciucj hora;- da tardo, no HUel d* 
França, ã rua Direita, nei ta capital. 

S. Pauio, 2Ü de acosto ue 1901. 
OEOUGE Wr.r.Mor., liquidanto 

20 .27 .4 .8 .10 

• EKXAQUtCM 

Uri iiilutuu 
|Ml>( PÍLULAS 

Juii-iniLiLGias do Dout» C R O N I E R 
Iri . imwir, »*rtic í.íh , a. r.<>i>l«»ti, nw 
' í>'. PA'JLO • J. AM&RANTE fc O» A M i r a c a o s 

? 
fesi H t i n i n d o 

3 0 - 1 

â J s E f r o l 
0 m a i s c í f i caz p r o d n c t o 

l l i e r a ; i f i i < i e o d a m e d i c i n a 

- m o d e r n a 

C u r a f r e q t i e n l o »!e 
q ( i a I ( | u « P t o s < - . o o m — • i t o r a a 

Approvadj pela cj-iua. Insptctoi la 
Geral dc Saúde 7'iiblica. 
M 9 « « ( » a I Eis um agentetho-
n i G a l l O I rapentico obtido 
por processo espoiiul da dcstilla 
0ão do carvüo de Pinho Canadense 
Baliainko e quo 6 infallivel. 

l l o s l f l t l o especiGco 
R I G a l r U I absoluto das mo-
léstias do apparelho respiratória. 
E ' preparado e m . xarope >i pasti-
lhas. Cura prodigiosamente: bi on-
chite, atUnna, coqueluche, injlnenza, 
escarros sangmtuo8, tísica pulmonar. 

A l r a i r n l n m myste-
f t l w d l I O I rioso especifico pn-
ra enganar a bôa fé do povo, 
apregoando-lho immerecidas elfi-
caoias, como frequentemento hoje 
acontece entre produetos simila-
res. A sua acçâo 6 soberana sobro 
qualquer outra preparação exis-
tente. 
A l f t a l r n S S c m r o o e i n d*oon-
H l l f t l l l ü l testação, eis o ver-
dadeiro e único remedio contra 
as moléstias agudas on olironicos 
do peito, adoptado pelas summi-
dndes médicas o coroado dos mais 
brilhantes sucecasoa curativos. 

A l l > a Í M k l " a H B, : t l° applica-
M l W a i I U i ções é de ncção 
rapida e evidente. SEDATIVO 
por excollenoie, estanca quasi im-
mediatamente n lotsc; 6 RALSA 
MICO, AN11SEPTICO, CAI,'TE 
RISANTE o na serie gradnal dos 
seus effeitos allivia o cura caiu 
prodigiosa clficacia 

A ' v e n d a o m t u i l a x a s 
F h a r m a c i a s e d r o g a r i a s 

Únicos fabricantes 

Dr. V. A. de Perini S Irmão 
RIO DE JANEIRO 

Rua Misericórdia, n. 82 
Depositário geral no Estado de 

B. Paulo 
B A I Í I K I , & C O M I * . 

S. PAULO 

A g e n c i a G e r a l 
DAS 

Loterias da Capitai Federal 
l f n » p a a q u e o p u b l l c o d o v o S S n i o Q 
l l l . u a d a r p r e f e r e n c i a 0 i l l ü £ l 

R u a D i r e i t a , , 3 9 
Casa fundada cm 1SR1, j elo achial proprietário 

O r a ü s f e L o t e r i a d a 
PRE3IIO MAIOR" 

° G d e r a 3 

Extracção-
IXTEGEAES 

-sabbado, 14 de setembro de 1901 
ÁS : t l i o r a s <Ia I.-UMIO 

Novo o impertanto plano. Alám do prêmio do 50 conto», tem um do 5, 
nm de 2 c cinco do uni c<nto, o muitoò outra j dc importaucla, dlclrlbuiado 
um total do 4.50Ü premi'B. 

A prcforencia para a compra do bllhetos d cata grando loto: ia dovo ser 
dada, por todos os motivos, a o ta nn l j a o nnrodlia la 

A G E N C I A G E R A L 

casa que tem vendido 
grandes prêmios no seu 

importa n to varejo 
R I T A D I R E I T A , 3 9 

C a s a f i l i a l — R n a d o T h a s o a r o , 5 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o 
A g e n t e g e r a l e a c t u a l r e p r e s e n t a n t e d a 

C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l . 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C a i x a d o c o r r e i o , 77 S . I ' a » I o 

. P . 

A O S 

r 

O dr. Iícnrliuo LaconiLo, 
díS.lll' to CiilliCJ IlCblü 
cupliai, morad r & t a 

Uou.s de DÜ>.cuiüro, 
aitu.-t.i tor 

empicgudo na «ua c ínica, 
em catoa Au aueui a o 
tumpro com optiuio 

resultado, o 

m m 

Enpeptico e 

R e s t a n r a i o r 

do phai maceutico 

OLIVEIRA JIMOR 
Depositários no Tio do 

Janeiro : 

Diinin J ú n i o r & C. 
cattoto, 2.ti 

Araújo Frrila# fC' ('. 

OURIVES, 1 1 4 

HOTEL MELLO 
Á g u a s V í r t v . o s a s 

(LA)lUAUtj 
Acha sn aluTto o propar< do paia 

r e e d e r os mus l^spcdes lia pru-

ronto cstaçlo de UKU do asua.:. 
O tempo UOCCÍ) o a ton pcrotura 

avra>la\fcl.cue actuati icn e se 'c'Ofí 
i.o-11 li,ca!idaüe, piomuttcm unia 
opíin a flfta'.- '.o. 

Informa'.Oos, rua Duquo dc Ca-
xias, n. 8 iú 5 

3 
J l . l , 

A v i s ® a n 

X A R O P i e e P A S T A 

4.Seiva<ePiabeiro Marítimo 
it LA0ASS3 , Fl,<" ar. E c r í s a r x 

>»!, Juiu ir ll.fitM U Sii lU-J.tíin. 

Popular lia 3 0 a n n o s , 
é o único preparado 
com a verdadeira Se i -
v a d e P i n h e i r o , cx-
trahida pelo vapór 
d'agu.1, lopo d( pois de 
cortada a arvore. Cura 
os d e l l u x o s r e b e l -
de» , a t o s o e , a s 

. grippes, catarrhos, 
b r o n c h i t e s , m o l é s t i a s d a 
g a r g a n t a e r o n q a i d ã c s . 

PAUIS, a. Ha* V i r n u i u , 
• DU prinrtpa*» Plurvaeíu 

Horrfiuol Creosota io ! 
de C H A F O T E À U T 

Contem os princípios activos 
d« creosota de (tia nsgociados 
« * n o Morrhool; é poderoso 
microbtcida e consütue o mais 
eracaz medicamento c o n t r a 
« r o n c h i t a s e C a U r r b o s reba l -
de«, Tísica l a r y n g e a , Con-

e Molés t ias do pei to 
V • 8* g r io . 

r ' 1 t i » ntaUM mrsstui. 

PÍLULAS ANTI-DYSPEPTÍCAS DO DOÜTOR IIEIZELMAM 
l Í M É a s p i l u S a s 

São garantias con traasupprcssúo das regras. 
Iudi»pensaveis em qualquer casadofamilia. 
Fazem desappareccr os ataques nerrosos. 
São efficazes naa ruolostias nerronai. 
Facilitara ns digostões laboriosas. 
II repellcm os catarrhos intestinaci. 

Curara as palpiinçõcs do coração. 
Fvit.im as congestões do figndu. 
Regnlarisam oa intestinos. 
Curam as ouxaquecas. 
Curara as dvsjicpsias. 
Abrem o appotite. 

Assegura o auetor que seu remedio produzini em muitos casos 
inaior allivio aou enfermos do que promette eete a u n u n c i o no estreito 
circulo da verdade. 

M u i t o c u i d a d o ! jii e x i s t e m í:ilMÍÍii-si<lnM :i v e n d n 

Após o t i p p a r e c i m e n t o das P í lu las anti-djepept!cns do dr. Hoinzel-
mann, segundo a formula adoptada pelo dr. Oscar Heinzelmann e fa-
bricadas sob a sua imraediata fiscalisaçâo, têm npparecldo muitas outras 
pílulas anti-dyspepticai, que na maioria dos casos são vendidas ao com-
prador de boa fé, como 

I ' l l u l a ! | a n t i - d y K j > e i > U c a s d o d r . H e i n z e l m a n n 

Previne-se, pois, que as V E R D A D E I R A S , aquellaa cuja fama é 
notoria em todo o Brasil e no extraugeiio e de que publicados são milha-
res de attestndos de doentes que se curaram, tem bem visíveis os seguintes 
d i s t i n e t i v o s : 

Rotulo verde-mar com impressão preta, o monogiaruir.a O H feito 
de trea cobras entrelaçadas, no centro um madeiro em forma de cruz com 
a palavra Brasil, e no envoltorio que acompanha cada vidro tem em 
nm lado a palavra Brasil em tinta branca. 

O sello da fabrica com o mesmo monogramma collado no fecho lateral do 
envoltorio a no vidro o mesmo monogramma. 

Todas as pílulas ant i-djspeptieiu do Heinzelmann que Dão apreseutarem 
«ates signaea derem ser recusadas como não tendo feito aúida nma uuica enrs. 

C v i d a d o , p o t e , o o m « o f a f s í f i o a ç S e s . 

M O L É S T I A S 
d a Boca e da Gurg-anta 

PASTILHAS de PÂLANSE 
DE CHI.ORATO DE PCTflSSA 

E D ' A L C A T B X O 
Approvadaji p.-Ui Junta d.' hygitíne 

do Rio-de-Janeiro 
E o remédio mais rápido o e f f i raz que se c o n h c r e para 

combater as moléstias da 
boca, laos como a inflanuna-
çao das gengivas, a.s apiila.s, 
a seccura da língua o do 
paladar, e e ^ n a l m o n t e as 
molés t i a s d a garganta , corne 

incl inçüo e ulcernçflos das 
amygdalas o da campainha, 
a rouquidão, ele Elias sào 
m u i t o procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão o outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8, r u e V i v i e n n e 
E ESI TOCAS AS riIABMACIAS 

Rebnçados Peitoraes 
R S I 3 HâSTOS 

Pilo i'S melhorei até I oi" 
conhecidos. Kmprct s m - o co t 
gr.uiJo SIICCCSEO na del^Cafío doa 
^osic*. ar"erçáii i:a gaiganta o cr-
(jan s diircalivos. 

ficjrnnilo i ra.i an IIJBO h.vclcnlt a 
devem tor iTcfcridOH a tod-»s os 
d' ci r . per |i>e, Iilént da sua pro; ric 
dado nmra.ilii sa »A • dc uni ao lo 
asr i('a!ul!.-tir..o, « nSo doíorkrini 
os den o?. 

Aciiam-se A venda cm to'os os 
tabcli clniiTtos do lirasil. 

E x b l r a clinucclln Ürl4 Ramos 
í ! 

lirponloe. 
•• ( o n í c i U : r i a I m l u s l r i n l 

~ Largo faysemVá 
i 1 A S A A F R I C A N A 
' Lar^o do 

Evtrscções de dcn!os rem dor 
oh :ur rç .o a p'atinn, ^ranito 

u ma>ra. | orí-$: cb:uraç3o a ou' 
ro, por I0S n linifezu d«s 
Jcnte.- por mais ounegrocidos, por 
r>$a -J0 . douta !ui;,.ij j.e1- r r y tc* a.i 
iiiuis nioCt-rn s o odonte Imicssoni 
chapa e »«ni ' rur ns r..:;.«F: pivott 
corfas, <'oii'fB ria ouro c lncius'a-
'•"0." i!o hi ilhanter. Tratan-.rnto da.-
nifilc: lia1- da cavn!ado hircal, cor-
lecvíio «Ias anomnliao denta, t is 
(1'ttle» h,rlonx. icstauia', .1" a ouro e 
ninii traluillio', cor.Mnelonani-fc 
prBvianicnto, por preços ra onliillp 
«'nios. ro i 'alinnto do dentista 
- j w bal V t a1, c m prat oa do 
« rvii;os pro 'n lmacs na cupi*al 
tudeia , ú 3) 

l l u a d e S . E o n t o , 31 . sobrade 

B r a z - S . PAl'1,0 
ato 31- 12 

F I 6 A 0 0 
n» «ngorvl amc-n 

tos do ficado o d' 
«a',o . ni-ontrani no Deforatlro 
Mnracaro: a d>) W erneck tm 10 
tnedio sohcrjho o de elfeito enrto. 
Vende t:e cm todaa as pliam,leia.» 
s droçariav. (lo; 
• u — . -

M a r i n o n i 
\ enile-«> naia, de <jrnn-

>le formula, rcllrncio, e m 
perfeito e«ta<lo, por preço 
•imito raiaavcl. Cjirl«M a 
SI. Ií.| na cecrlplerle des-
ta foi ha. . (10) 

E 3 S E B I 0 S 
í j 

C u r a m 

Ilfinedio contra a e n l r l a 
iruoz, H|>|iro;urlo o li< en-
* iuilt» j.tiln rtiyüo 
Sanitaiia cca: um po-
tleioso espe i oo ]»<*ra 
enrar o vicio alcoolico, 
sejanlironico ou receute. 

Lipcr Tibalna nnrtoria ido 
jiol»» Jíej fi» fiyá«i «lê Hy-
^ioiiu I*ul.'li<'a; tS o mo* 
llior e maiH efficaz «7<»pu-
rativo rio narifirno o no-
cleioao nnti-ajpbilitico e 
rheiimatico. 

X:sroj»o anli-c«ía.ir ai «]« 
<'.».diiM liOhnii.ii.uj, i.cen-
RIA'I<> « »»"j»rt)VMIÍO POLO 
la-itituto Saiiiturio, co-
mo reeanlieoitto c^peci-
li«'0 jmrti HH UIL»" I «" <»H tio 
peito, l.rourliittv ititiuea-
za ou grippo, eic. i t«'. 

Açna inglcza í e í-ranad », A, 
sem duvida, a maio pre-
ferida, pela superiori-

da rjnina f» c»*itro« 
vegetaes nollf» em]>reíça-
doa, reconliecídamcmfo 
toalcos,nnti'fel>ria e a|>e-
ritivos. líecomm«n<li-se 
aoa anêmicos, c^rsvales-
cer.tea (ftc. etc. 

PH«ociÃToBosj ir i ] i 

G r a n a d o 
i 1. Rua PrisiairãdsSIarço, !2 

IVnsilo Internacional 
I t u n i l e S ã o I t c n l o , n . 1 Í7 

A proprietária derte cstabclocl-
mento, muntado com luxo, o quo 
pó'incuni; o ir em a-selo, ordoni o 
direcc&o cuni o.s nic'liore:' boleis 
da C.ÜBÍO, resoívou fazor (ranila 
reducçao noa preços daa ponFÕefi 
inlornaf, Hendo a rion^alidado des-
ilo lài'S a .'PiO.í r.- ; niitandove ijuc 
todo^ os i|Uait';« n.lo bom arej':do» I 
o coníortivels. 

Tambom alujía quartos SOM T-CIB 
sSo o reeebo ]/ension sias externo. 
a ü O í o n . H - 0 . . . 

^ a n a s a r o S s a do Werneolc 
ó o melhor 

romediu c. r.tra o rlie.imatl.mo ar -
ticular, muscular o cerebral, contra 
a KOtta a os drpositos t?ottosos. 
Vende-- o cm todas as pharmadas 
o dro"oila3. (10j 

O olaivr, afsiiçn ido vendo so-
>• d- catingueiro róxo logiti 

mo a ti arauto > 11 > iK;S''onça, sa<-eo 
ile lOOlitros, a i0£0 O. Ucai a: ha-uo 
para qual juor ponto tio o traila i!o 
erro. Oa pedidos devem ^ I r roonr 

panbados da rorpcctiva inipirian 
cia: do contrario nSo ferflo at toir 
diiios. 

l.aicy, do sHomi.ro ili 1D. 1. 
ErUHCÜco Jove ile Aravjo 

lii 1—4. . . 

S A B O N E T E S 
U L s à V c a m e n i o a o » 

T>E G R I I W A U L T E C -

SAaOMETESÜLFÜflOíOcomríu 
bfrrbulitns, l i manchai c as diversas 
erupções IJÍ.O S" manifestio na pcllo. 

SABONETE SULFUÍiO-ALCALINO 
chamado saboneto dn Betmeriei, 
contra a snma, n Unia. malhai 
esc anotas o a pihjrimn do couro 
cabclludo. 

SABONETE DE ALCATRAO OA NO-
FiliEuÜA empre-pndo nni mesmos 
essoa que o precedente. 

SABGKETE OE ACIPO PIIFNICO 
preservativo e antiepidomico. 

SABONETE DE ALCATRAO cm 
OORAX contra as .IÍTTCCCS cuta-
neav. clironlcn ou li-^iras, crosias 
du leite, dartro», cumna. 

LO em FAÍUS, a, M virtoat 

0 c i ru r f f i ru» ( Icn í ix ía i 
° i 

Alfredo Brandão tem o ÍOU coi/i í 
net" dentário á rua Diroiti , 05, i 
e ru i ra 1" andar. 1'csideniia: 
Avenida Rangel I 'ctt i:a, !45. | 

80—27 • 

d e C H A F O T E A U T 
Substitue o oleo de fígado de ba-

calhao.doqua! co^tcm Iodos os prin-
cípios activos, livre» da matéria 
gorduioM c concentrados cm pe-
quenas cap.*ulas representando 
26 vt-zes o seu peso d oleo. Expe-
rieneias elTectuadas nos liospitaes 
provaram que o Alurríiuol é muito 
efficaz nas Bronchites. Constipa-
ções. Catarrhos, c Molestia3 do 
peito, no começo Modifica prom[>-
lamente n consiituii-aò das Crcan-
ças debeis, lymphaticas, sujeitas 
a conslipaçóes freqüentes 
mis. S. r. KITüt:!. s an srlccip;?! Píirnitm 

U W & Q U E P S E L - S S G r ^ E S 

L Q T E R í â O E S ã i P Ü U L O 
P r s m i o 

P O U 3 $ o b o 
Exíracção—Q^iala- íc i ra , 12 d s s a t e a ^ r o da 1901 

A .S ; I 1 0 i : \ s DA TAltUK _ _ _ 
51» p e d i d o s do i n t e r i o t * d e v e m s e r d i « 

p;g'dnsá T l t e 3 o e ( P a í > :a , a Joaquim P i n h e f » 
r u c Prado , ou a 

D O L I V A S S N U I T E S & C . 

3 l U s 

^ â S T I L s í â S 

L A l Á T I f Á S 
d e W E R N E C K 

IV o m a s proeioso li edicame::-
to ront is n e<nít:pnç.1o hablinal 
do von:rc. 

Vendem so em todas s | Inrma-
clas e drogarias. 

l i 

TiLIVSiTU 

- U H Í t ios O u r i v e s — 7 ; í 
m o I)E JASKIRO (9; 

P a p e i d e 

e m b r u l h o 
X e e t e e n c r i | , t e r i i > , a 7 f 

a a r r o b a . 

s. Paulo 
A c c e i t a a n - s e a g e n t e s n o i n i e r í o r d o Em-

t a c l o e o f i e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m í s s a o . 
A \ I S O — l ni I O «Io o i i l u l i r o e e r r e 11 s c i j u i i i t c l o -

t e r i a IIL- S . 1 ' u i i l o , h o u d o o | i r < ' m i o m u i o r l io Í O 
e m i t o - |MBI* < ; $ « » » » . 

S Ó C I Ê D Ã D Ê 
HE 

Ethnographia e Ciyilisação dos índios 
r.ará A ren.la ns MVRABIA r tvn IÍJII ÃO. A rim 1.", de 

Novembro, o ro escriptorio d'o i o.vi JF.BC 10 I>G BA'J 
PAU.C, o li. 1 da IIEVISTA DO.-ta Boeicilado. 

H U J i M A R I O 
A : i 'la, SE IS intnit S C ilesinuio», pelo dr. THEIUOUO SAMPAIO. 
SUiedad< ••• I'. hiiotjrapiia e Cuiliiação do» JfkK'», .elas das s^asOea 

dc in clab .a. 
Liffirlaifl* soWr os indis do Br a si1, 
ile"i , i i -oíre rs a'd' ips d,- indies tta Ptovituia de H. Paulo, peio ecnc-

r a l J o « I : A « o n IIE HE TO L I D O I l s s n o s ( 1 S 2 3 ) _ 
Xvlici-i i itcioctmrda solr* aa aldcas de in.iios da l'rocÍH*ia de S. Paulo, 

d sdr o teu começo at" a aolualldade, pe'.o brigadeiro JOSK 
J O A I Í O I M M A I HAD-J DL OI.IVI IRA (144ÕJ . 

Memória sof re a ratnkese t civili .acáo dnt indígenas da Pririncia dê 
ti. Par!', pelo d r . TOAQ- IM \XTOKII PINTO J c x i o a flSOS , 

Mon-mhur Claro ilonleiro, necrologla, pelo cdi ego KZSCHXAS GAIT 
V \0 DA FÜUTIN KA. 

A cai/> hese e ticAvmra» dn índio»—v times srt gci de monsenhor 
Claro, t raa e. iptes d» í(erútn CMtlieu, 

Os índios de Baum. pe o d r . , f o í o COEMIO OOME* BIBEIBO. 
Instal ação solemne ria frc til/ide de Elhnograpkia e CirUisaçãê dal 

índios— !>ta- m s .« d e s dr*. COITO DE MAUAI.BÃÍS a l i t u i u » 
MACBAPO}. 

Ou í nd io»—POIA » r . J o ti. C O I T O DC M A U A I B A » . 
Quadro des sbciee. 
Kotielsrlo. 

k t i i u t u n : I 2 $ 0 0 0 p o r a n u o ; m t r t 4 | # 0 0 
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K t t t M i i a . « i i t i r t h r f c j i t < 

T i n t o e X a r o p e d e D ü s a r t 
CONTENDO O LACTO-PHOSPHA TO de CAL 

APPROVADOS P I L A JUNTA D'HYGIENE DO RIO-DE-JANEIRO 

OLdCtO-PhOSphatO de Cdt contido no XAROPE e 

no VINHO de DUSART é o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elle fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos o os que 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de OUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vômitos, e afio a luz a creanças fortes 
e vigorosas. 0 LaCtO-PtlOSp/WtO de Cdl toma rico o 
taite das Amas 6 preserva as creanças da Diarrhóa verd« a 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pola sua 
influencia, a Dentição é fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito M Paris, 8, rue Mim, o nas prlnclpaes Haraacias. 

P u Y Q & i w o J u V i e i v 

CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 
contra PRI8AO DE VENTRE 

APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HYQIENE PUBLICA DO BRAZIL 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, é admiravel contra 
a/fecções do estomago o do fígado, ictericia, bile. Sua 

acç&o é rápida e beneflea nas enxaquecas, nas incharões do 
ventre, provenientes de inflammação intestinal, porque não 
irrita os orgâos abdominaes. O Purgativo Julien resolveu 
o difticil problema de purgar as creauças que n&o acceitam 
purgativo algun 
Beposito em Paris, 8, ma Vnienoe, e nas principaes Pbarmacias e Drogarias 

P b e n i c a d o d e Y i a l 
Destróe os microbios ou germens das moléstias de peito 

e constitúe um medicamento infallivel contra as Tosses, 
Catarrhos, Bronchites, Gríppe, Rouquidão et Influenza. 

Deposito : 8, rui Vlolennt e nas principais Pharmatias. 

Pobreza do Sangue _ 

P H O S P H A T O D E F E R R O 
de L E R A S , Doutor em Sciencias. 

Approvado pela Junta de Hyglene do Rio-de-Janeiro. 
Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 

menstruaçSo difficil, as flores brancas, curão-se rapi-
damente com o ferro solúvel e com os phospliatos, 
que se achüo reunidos no Phosphato de ferro do Leras, 
muito recommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem diílicilmente. 

--Jg) 
Deposito e m todas a s Pharmaoias 

BE 

t i f l -

D o ( « d o s o s pwntwH d o U r a n i l t e m o a u e t o r d a 
d l c i n a d o o s p e a i O o o s d o N O V O M E D I C O 
b i d o i m p o r t a n t e s d e c l a r n ç A c s s o b r e o s «nafli 
o o s r e s u l t a d o s c o l h i d o s c o m e s t e s p r o d l g U 
r e i n e t l i o s . 

Eis algaas desses valiosos testemunhos da efflcacla do novo 
B.YBtjjpia de onrar : 

O pr. dr. Kerdluando Martino, acreditado medico em Bagé, 
Rio Grande do Bul, declara : 

« . . . T e n h o a p p l i c a d o o s e s p e c í f i c o s d e SOUZA SOAEIS e m c e r t o » 
casos desesperados e quo haviam resistido á prescripçfto do outros 
medicamentos, e havendo cohido o mais brilhante resultado, o 
dover de concolencia o a qualidade do medico oa discípulo do ira. 
mortal Hshnemann me levam a attestar a aua efflcacla nas mo-
ieatias em que sflo aconselhados.» 

DO isspliito BoTito do Rio dõ Peixo (B. Paulo) escrevo o s r . 
Urbano Bitioncourt: 

« . . . Ha um anno comprei nos ere. Lebre, IrntSo & Mello, de 
S. Paulo, nma botica doe específicos do Nova Medico, Ao Soazi Soa-
res, que me t(m dado resultados esplondidos, assim como a Ptufle-
rta, do mosmo auetor, para os efleitus do voneno das cobras, pois, 
tendo sido mordido por unia enorme jaracuca o tr. Joaquim Bilverio, 
foi salvo com osto g rando remédio.» 

O sr. Francisco Co.ta, fazsudoiro e capitalista cm Bojar ú. 
Rio Grande do 6ul, attesta : 

« . . . Achando-mo lia longo tempo atacndo de cruol rliountatls-
mo o, depois do ter applicado som proveito muitos propalados, flz 
uso dos específicos do Noro Medico, com ou quites obtive a minha 
cura radica l . . .» 

Do Itaruqucm, Rio Orando do Bul, escrovo o comnierciante 
sr. José Joaquim Maiqttes : 

« . . . O sr. Manool Jacqueá da C. Ourique, do S. Borja, que 
ha mais de 2'J annos faz uso da médio na lioma>opathiea, tendo 
obtido agora unia botica de específicos do Auto Medico, de Souza 
Sonrep, diz nfio ter atei liojo descoborto medicino tfto vantajosa 
como esta para o tratamento das molo.-tia? cm geral, já pola sua 
fácil escolha, já pelos sous effoitos, que s&o garautinos. . .» 

O rcv. sr . padro Aflonso Daniel Intrieres, vigário do Contagem 
de Sabnrá, Minas-Geraes, diz : 

« . . . A' vit-to dou magníficos resultados quo tenho colhido com 
08 et|:o 'ifleos do Novo Medico, animo-mo a fazer encomniouda do 
uma botica completa do tão efficazes romédios. . .» 

O f r . Elpidio Moreira, da Parnahyla (Piauhy), escrevo: 
« . . . Nflo potao deixar de felicitar-mo pela feliz hora em quo 

tivo entie ntflos o iniportauto livrinho O Movo Medico, do Souza 
Soares . . . Para ox(otiencia, tlz um poqueno pedido dos novos 
esptoUlcos o tenho adquirido a completa certeza da tua olfíeaeia 
em muitas moléstias, quo com cllos foram radicuniontc ouradas...» 

Esta nova medicina ortA, pois, sendo reconhecida como—ura 
eyttenia do curar GAltANTlllO e aoalennco do todos I 

O Ncvo Medico, do fijuza Soaros, livrinho com 17(1 pagina?, 6 
renieltido GRATUITA MüNTE a quém o pedirão aucior, J. Alvares 
do Souza Soares, cm Pelotas, Rio Grando do Sul. 

SSo depositarits dos especlllcos do Novo Medico, do Souza 
Soares, em S. Paulo : 

L e b r e , I p m ã o & E ü l e l l o e B a r u e l & C . 
em Santos : RIOS & FERREIRA. 

V I N H O 
DE P H O S P H O G L Y G E R Â T O l 
DE CAL DE C H A P O T E A U T 

Representa a forma em que o Phosphato de cal encontra-so no E 
organismo. E ' u i n r e c o n s t i t u i n t e de p r i m e i r a ordem,indicado paru 
combater a Phosphaturia, a Chlorosc, a Anemia, empregado nas ] 
Convalescenças e, geralmente, em todos os casos em quo a n u t r i d o j 
acha-se compromettida. I 

Prepara-se também cm forma de Xarope, Capsulas e Granulos . 
Deposito em PAUIS : 8, rue Vlotsnne, o nas principaes Pbarmacias. 

6 0 A M O S DE SUCCESSO 

FORAdbCONCURSO 
MEMBRO do dlMY P A R I Z 1 9 0 0 

Á l c o o l de H o r t e l ã de 

RICQLÈS 
Único T i r í a « r i » Álcool 4$ Bortilt 
Q8 ACALMA a SÍDE « SANEIA a AIUA 
iii«iyumiuMmliC«k«(i,<iE>tomtol u IndlgettSts, > DyuntaHa l > ChoUrlni 

Ei»Unitt>u>«DtitM>i»nt"ToileU«" 
Preservativo « m u EPIDEMIAS 
Exigir o Mema de R I O O L i i a 

Polylheama-Concerto 
Empresa PASCDOAL SKGRETO 

D l r e c ç S o d e J . CAIKYSSON 

MAESTBO, sn. ATTILIO CAPITANI 

S Ó A A C U A 

• G H 1 N I N A . M I 
PEEFUMADA E1NODOEA 

ffei í i í ta ítm fjflEira ffpecia!tosírva e dasn / j i / i 
0 CABELLO E A BARDA 

tr e n t e n d o a cabeça frescas I Í ! n ; n 

Hoje Terça-foira 
10 de Eetcmbro Hoje 

Grande attraccõo 
Successo sempre crescente 

T R I O S A N D O R S 
O trinmpho da força mnBcular. 
E as estreantes mie . Rerthc 

Dachnmp, e sta. Bodrlgnez e todos 
os artistas desta importante Com-
panhia. 
Emocionante espectaculo 

Movo programma 
A única Empreza da America do 

Bnl que pôde fornecor ao publico 
•ontinnamento Novidades o Attrac-
oões. 

•2» estr ía de mlie. DarmoKTille/ 
thnutcuse ffowmeusr. 

Nesta semana, Les Beinart, os 
reis do trapozio, os mais fortes 
Ao mundo. Smvrs liaria o Sarai; 
líoller, (serpentinas). 

Quinta-feira, 12 de setembro 

Quatta Soirée da Meda 
dedicada ás oxmas. sras. pan'istas, 
com programma especialmente or 
ganhado como nas matinOes. 

Ao Polytheama I Ho P o l y t t o a ! 

Ctidado cem SB indtaçOcs o eonfrafacçíes—Kxigir 
icmpro cobro o rotulo o nonio dos productnroj 

r A - M I G O N E & C 

j ^ l S i a i i - 12. IW 1IRII0—Hilano—EDA TOHIU ü 

f E X P C R U Ç Â G PARA TOSO 0 P J ? B 3 

^ BeíCíltonacasaA.. ^ S. 3 a a U 3 

Conferências religiosas 
DO 

PADRE D R . JÚLIO MARIA, 
I—A Ci i« e a noção do peccado na 

sociedade contemporânea. 
II—A Cruz e a noção da ordem na 

sociedade contemporâneo. 
VI—A Cruz e o sentimento da obe-

diência na sociedade contemporâ-
nea. 

Um folheto, contenda as 3 
c o n f e r ê n c i a s . • • —$ 
O produetoda venda rever-

terá em beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coração. 
A' venda neste escriptcrio 

ULCERAS syplilliticas o al-
ecrim cbrunioas, 

os darthrOK, oezemas, empigens e 
feridas, cnrar.ise promptamonte 
com c nso do Depurai ivo Manaca-
robi» de WcrnecW. Vonde-so em 
todas as pliarmaciaa e drogariam. 

Cio) 

THEATRO S A N T A N N A 

Temporada lyrica I90i 

G r a n d e C o m p a n h i a 
LYRICA ITALIANA 

Ê m p r e s a : S A N S O X E 

Preços de assigoatnras para 12 róe i tas : 

F E R R O G I R A R D 
O Professor Hérard encarregado do Rfllatorio á Aca-

demia demonstrou « que é facilmente aeeeito pelos dom-
les, bem tolerado pelo estomago, restaura as forças e cura 
a chloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, 6 que nâo causa prisão de ventre, a com-
bate, e elevando se. a dose, oblem-se dejecçOes numerosas » 

0 FERRO GÍRARD cura anemia, côres pallidas, caimbras 
de estomage, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regularisa 

regras o combate a esterilidade. 
Diposlto em Parts, 8, rua Vlotsnni 

B DAS rnmctrus MOMKUI • m i i i u c u s 

ca os 

i 

LA L I G Ü R E B R A 8 1 L U I T A 
S o c i e t à A n o n y m a d l 

XAROPE de RABÃO IODADO 
de O H I M A U L T e O ' 

IpftiTih ptli Jmfa li IJ|ÍMI U t»-ia JiMÍra. 
Mais activo que o xarope 

antiscorbutico, excita o ap-
petite, resolve o engorgi-
tamento das glanaulas, 
combate a pallidez, torna 
firmes a s carnes, cura os 
màos humores e as crostas 
de leite das creanças, e ns 
diversas erupções dapel le . 
Esta combinarão vegetal, 
essencialmente depurativa, ó 
melhor tolerada que os iodu-
retos do potássio o do ferro. 
Mm P A B I S . 8. rira Vivionne. 

Para trinmphar das 
DIGESTÕES DIFFICEIS 
deveio tomar algumas gatas de 
Á l c o o l de H o r t e l ã de 

Para comtater as inSigeslies, a 
Cholenna, a HortelH de Rioqlèa deve ser tomada n'um copo d'agua assucarada muito quente. 

FÓRADECONCURSO 
MEMBROdoJUnY PARIZ 1900 
Venda pgr Atacado: Rue RIchsMOalS.Patll. 

ATI80S MARÍTIMOS 

O RÁPIDO PAQUETE 

•ooomnso» 

I A U O U R B B S A S U I I A M 

StCittÉ h W | M Í lHÍ]HÍ31l 

O PAQUETE 

M I N A S 
esperado cm Santos até o dia 2o do 
corrente, talurJ, depois da indiB-
pensavol demora, para 
l t i o d s J a n e i r o 

G ê n o v a o i 
N á p o l e s 

accoitindo passageiros para V«r- : 
Kellia e Barcoli na oom transbordo 
cm Gono\a. 

Esto pnquoto prBsuo esplendida? 
aceomni' daçOes para pasnagciios 
do ohii-to distineta o 3." classe. 

V'i.-ij|Oin r á p i d a 
Fwa passagens emal i iiiformi-

eío. , trata-se com 03 aíoaiui, om 
6. faaloi 

BBIGC9LA A C. 
tua Quinze do Novoiubro, u. 31., o 
em bamoa, A. KlOillTA à Coiup., 
Bua VUcundo do ltio liraaoo, a. 10. 

sahirá de Santos, no dia 10 de setembro, direetamente para Bio M 
Janeiro, 

u e n u v u o i v u i J u i e s 
aeccltando passageiros para Maisslba o Barcelona, com transbsr^M 
em Oonova. 

ICslo p a q u e t e p o t K i i s t - o p l f n < l i d a s 
d n ç S v s p a r a p a s s a g e i r o s d * p r i m e i i * 
e l a s s e . 

Para passagens e mais informacOoo, t r a t ada - w a 

E m S* P a u l o : 
BRICCOLA & G.—-Soa 15 «a Vovambro , 8 0 

Em S a n f o s ^ A . F i o r i t a A C. 
R U A V I S C O N D E D O I M O l l l t » \ C O , IV. I O 

Liveipol, Brasil M Rivor Plata 
U N H A LA.MPORT Ss 1IOÜV 

Staaiüsrs 

S e r v i ç o <l<« paKwif|< i r o s p u r a IVoxv-Yoi' l t 
HUFFOX—2 do ont iliro 
WOItnSWORTil—17 do ontubro 
HEVEiilUS—2 de novembro 

O PAQÜETB 

Illuminndo a luz iteetrica 
saliiríi do Eiodo Jano ;ro, no dia 17 do setembro, para 

' S S i i M», F c r i í s i m l n i c o e N o v n - Y o r k 

H a m k g SMamerikanisclia DampfssMífa l I r l i Gh-
seMaft 

Serviço especial entre Santo* o Hamburgo, oom esoalaa polo RIS' 
de Janeiro, Bali ia e Lisboa 

O PAQUETE ALLEMÃO 

T I J U G A 
Capt. J . BRUHN 

Eahirá, no dia 12 do corrente, para 
R i o , B a h i a , X s i s b ô a , C h e r b u r g o e 

H a m b u r g o 
Fraco das passagens to 1» «lasso p i r e UsbSa, 1551000," 
Todos eepaquete* da Oompaalil» »S.<s d e i a i i i t m e j U modera i il-

luünsdos a lua eleotrie», possuindo osp e a t d a s aiwiamoA»^ ioi para 
puMéeiros d e i * o i» eiaesa. 

A (Juiupauhia vende passagoas direetamente para Parli, via, 
Cherburgo, sendo os preços,om ulaaae. lbs. 'Jii.tã.U. 

E , J o i i n s t o n & C o m p . 
ltUA 1)0 C031MKRC1Q, Vi—São Paulo 

Société Generais de Transporia Maritimes á Vaptur dí Marsiillt 

o VAPOR 

L E S A N D E S 
esperado da Europa, ent Santo?, no dia -22 do corrente, sahirá, depois 

1'occbe passageiros do 1»- o O», classe para OB partoj acima o para da indispensável domora, para 
G ê n o v a e P J a p o l e B B a r b a d o s 

Paspa:ens d ir netas do 3» classe para tolas a3 cidtdcs dos Es-
tados-llnid s o do Canadá. 

Est< paquote proporciona aos passageiros t i t o o ooafart4 nnosma 
rio e iema bord i medico e criatl i. Viagem mais raplta vl» Cii{it-
U n a o «MU os iueouveniontes de baldoafllo, 

1'rcço <(ii |iuN«i<|uin e,n classe, do ltio <lo 
J o n o i r o paru \<>v«-York, $ í 5 ° " (dollarâ, moeda 
nin<?r:0!>nti) 

Para passagem o mais in."oriui(j"as tr i í j -M, a l itii, e m ou 
íüentes 

N Q Ü T Q N M E G A W Ss O. LcL 
U n a C i - i i n o i r o d o A l a r g o , 5 U 

K oni Santos com 
F.S. Hwsliirft & ('. Lil., Rua 15 de Novembro, 28 

Frizas e camarotes 
Varandas de 1* fila 
Cadeiras de platòa 
Varandas . . . 
Galeria numerada 

Frizas e camarotes 
fartadas de 1« fila 
Cadeiras de platéa 
Varandas . . . 
Galeria numerada 
Jaloría , 

Preços avulsos: 

60$000 
143000 
123000 
10$'.00 

3SOOO 

70$000 
1C$000 
14$000 
12$000 
48000 
2$000 O 

A H s i g n i i t u r a a c h a - s e a b e r t a n a B r a s s e r i e P a u -
l i s t a , l a r g a d e H a a a r i o , n . 3 . P o d a - s e a o s s e n h o -
M a f o e tomaram a s s i g n a t u r a e a«ss i<pnaram n o I i -
v r m , v i r p a g a r a 5 0 « i a d a l o c a l i d a d e tomada e n t r e 
S « « M M 

!Especifico Áureo de Harvey 
O g r a u d e r e m e d i o i u g l e z 

C T T R A i n X T J ^ ^ . L , ! ^ ! ' V B I s 
Cnra rapiiln e indicalmente todos os caxos <le : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 
s p e r m a t o r r l i é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -
c t n r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s ! 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n - ' 
t a r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e n . ' 

Esto ebpeciflco faz a cura positiva cm todua os casos,' 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos oigams genitaes, revigora todo o systema nervoso i 
chama a circulação do sangue para ns partes genitaes e, 
é o único remedio que restabelece n saúde e dá força 
ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e i m p o -
t e n t e s . 

O desespero, o receio, ti grande excitaçilo, a inso.nnin j 
e o grande desanimo geral deaapparecem gradualmente 
depois do uso deete especifico, resultando o socego, a CSH 
perança e a força. 

Ií.ite inestimável especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda nas 
melhoi eEpharmaciíiB c drogarias do mundo. 

D i r e e ç ã o : HARVEY & C. 
247 E A S T , 32" S T Í I E E T 

NOVA YOEK—E. U. A. 

GRANDE HEMEÜIOl 
O ESPECIFICO INFALLIVEL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t l c o d e C L A R K 
Cnrit radical e definitivamento todas as fóimas de onvonona-

mento do sangue. 
A sjpliii is prizuHrÍM, Bfl.mndaiia o torciaria 6 por elle com» 

pletamente Banada a ex]ioiiidn du systema orgânico. 
Cnra para sempro u sypliilia torciaria, doençat da GARGAN-

TA, erupções antigas oa recentes, dâres nos ossos, glândulas enfar-
tadas, inflammadp.s ou suppnrantes, corrimento dos onridos, mão-
radiadas, qnalqner quo seja a tlnração dessas moléstias. 

Este grande remédio cnra radicalmente, mesmo quando qnal-
qner outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum veneno MINERAL, mas 
exclusivamente sulutaneias vegstaes innooentes. O seu nso não 
obriga o doente a dieta neuhna\a< nem a qualquer alteração nos 
•eus costumes e occnpações. 

G a r a n t i m o s q u e es ta e spec i f i c a é i a f a l l i r a l 
Encontra-se em todas ss drogarias e pbarmacias principais 

• em qnnlqner parto do mundo. 
Virijam-se & 

C l a r i c 

liaysga?JgH8 fàmmte Italiana 
Socieíá Hiimifce P l o r i o & R u b a t t i n o 

Siliida para R Europa : OlttO.VE, 5 do outubro. 
O imiijiiliieo c rnpiilo |ia<|itc(o 

_ ;> 
Esto vapor encosta no cAo). 
Para pasfajxona o mais informações, cont os agentes : 
Ent H. Paulo, Orcy, Antunes & <'., raa do CommeMo, 16. 
Ent Bantos, Orey, Antunes & C., rua 15 do Novembro. G5. 
No Rio de Janeiro,Orej- Antunes & C., rua General Cantara, 10 

I O 
Saliirá do Kantos DO dia 19 de totenilro, diroctamento, para 

R i o c i o J a n e i r o 
G - e n o v a i i e M a p o l e s 

acceitardo pac; agi iios paru .Mar. olha o liercolloua, com transbordo 
em Cenova. 

listo po jiioto posBite o;p!cndit!as accontmodaojos para passa-
geiros do 1" clasiO distineta, 1», 2» o S» classe. 

V'i»i|<;m <| i irsin(i i l : i c m 1 '< « l i a s 
Pa ra passagci B O n-.aia inf< rmarroa tracta-ao oont os ageniea. 

l'*m S . P a u l o 

l taa «J.ilnzo ile Novontbrci, u. 30 
I ' m S a n l o w 

jSk.. P I O R I T A & C O M P , 
ltua Viecondo do ltio Ilranco, n. 10 

Sociéié Gânérals d» Trai3parts Mnitia» á Vapiur de Maniille 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e I r a i i c e z 

B I T H Y N I E 
Esporado da Europa ent Santos no dia 20 do corrente, sah l r^ , 

depois da indi«ponsavcl domoia, para 
M o n i e v i d é o e B u e n o s - A i p e a 

P r c i - o K IIIIN |tns<>a;|i'ii«i d « 3 " « l a s s o , 7 f » f r s . 
Para carga-, pasaagoiros o mais informaçõos, trata-to dirocta-

mento com 

Orey, Antunes & C. 
K m S a n t o s — K u t i 1 5 d e X o v e m l i r o , 6 5 , 1 » a n d a r * 
K m S . P a u l o — l t u a d o C o m i n e r c i o , 1 5 , 

No Rio de Janeiro, Orey. Antunes &«!., rua General Cantara.lO 

Socieété Oénérals de Transports Maritimes á Vapsur de Marseillt 

O e^iilcndido paqne tn f r ancos 

ílie Rojul Mail Síeauí Parkct Compaiiy 

Ca/ ilno BONNOT 
Keporado do Rio da Prata <nt Santos no »t» t t a» 

Baliirá depois da indispensável demora par» 

G ê n o v a o i v r a p o l e a 
Para cargas, passageiro» o maL infornia;6«». t u t u * i 

I mouse cont 

Orey, Antunes & C. 
T m S a n l o s — l t u a 1 5 d u X o v e m l i r o , f . 3 , l o n a d a » 
L.IU S . P a u l o — I t u n d u C o n i n i c r c i o , 1 5 . 

No Hio do .Tanflrti. Ore; Aniunes &C. rua fieneral Cantara, t t 

M A L A R E A L . I N G . L E Z A 
SAIIIIIA8 PAB4 A EUEOFA. 

T1IAMES (ilo SaniO:) 1 outubro 

O i / i a i j n i i t c u e r á p i d o | i n < | u c ( e luyluz 

0.645 toneladas—7.010 ehevaux vapeurs 
esperado no Eio, no dia 18 de setembro, sahirá, no niofmo dia. para 

Bahia, P e r n a m b u c o , Lisboa, Vigo, 
Cherbourg e Southampton 

Passaesns directas para Hambnrgo, Bremeo, Antuérpia, Ro her-
dara e oatras cidades eontinenfaes (oonfortne aorá informato na 
agencia), sfto emittidas nes mesmos termos que as de Southampton. 

Agencia da Ka l s Real Inglexa « a 8. Paul* i 
Roa de S. Boato» 41 (sobrada) — tal h a r r ò i I 

u m r n m c ^ kra le m m n 
S o c i e t á R i u n H e F l o r i o A R u b a t t i n o 

• S i U j i n D r*gireTE 

sahirá de Bantos, no «la & o«£ubrc. ílrectamente, p u a 
K l o d e J a n e i r o , G ê n o v a « I V a p o l e * 

^ w t o n d o passageiros para Marselha e Bareeiiona, com transborde M 

frio paqaeto poesue esplendidas accomntodaoões nera o a s a a n l m 
do elarse distineta, 1«, a» e 3» clasrof. ^ * 

Viagem garantida em 14 dvu 
Para passagens e mais Ínforniaçfea,trsta-e« e m as arsofari 

" I S k M i M - J o à o SrÍ6£ola 
L Fwrita | C 


